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Assiih Emb o anno de 1860 acabou lão 
o Porto, deixando dolerosa 


tecordação de consideraveis perdas enusadas 


tristemente para 


pela extraordinaria enchente: do rio Douro ; 
bissim o seu snecessor, o de 1861, começa 
satisfactoriamente , apresentando um patrio- 


fico esforço para que seja construida a de- 
que ha-de abrigar as embarca- 
ções quando aquellas enchentes venham amea- 


sejada docca, 


car o commercio maritimo. 
Não haverá 


noticia agradavel, quando lêsse no.nosso nu- 

mero de hontem a referencia do que acaba 

de passar-se na ultima asseiublea geral da 
- Companhia Utilidade Poblica. 

As vistas de toda a praça voltavam-se 
para este centro, poderoso ausiliador dos, 
melhoramentos publicos nas províncias do 
norte, esperando que delle sabisse a inicia- 
tiva para aquella: tão urgentemente reclamada 
construeção. po 

Não foi mentida a esperança. A Utili- 
dade Publica apenas delibera constituir-se 
definitivamente, resolve so mesmo tempo 
unanimemente que se sollicite do governo o 
levantar-se a ducea no rio Douro. - 

Pedir-se-ha ao governo queos quinhen- 
tos cuntôs deréis, que do capital que 3 com- 
panhia vai emprestar-lhe tem a designada 
applicação para o caminho de ferro, deixem 
de ter esta applicação e antes sejam priva- 
tivamente designados para a construcção da 
doces. 4 
-"  Masa companhia não tenta forçar ogo- 
verno nem dirimir o seu contracto se por- 
ventura não fôr attendida. Para este caso 
sollicita que o governo mande desde já es- 


tudar a obra, ese compromelte a conseguir 


+ um emprestimo particular para a realisação. 


Nada de mais acertado e conveniento 
podia resolver-se. Offerecem-se dous alvitres 
tomo quem tem decidida vontade de que a 
obra se faça.” Seo governo entender que 
não póde dispensar a espeeial applicação-para 
o caminho de ferro, nem por isso lhe esca- 


cearão os meios para dotar o: Porto com uma 
construeção de instantanea necessidade. 


Já dissemos que era facil o plano fi- 
manceiro para oecorrer so pagamento do 
juro do capitsl necessario para a constru- 
eção.' Com a melhor vontade o commercio 


maritimo concorrerá com a contribuição para 
esse pagamento. Se esta não fôr sufliciente, 
“outra qualquer á semelhança da que se paga 


para as obras da praça, que quasi se não 


faz sentir, completará a quantia para o juro 
e amorlisação. 

Collócada a Utilidade Publica á frente 
“do emprestimo, este será de prompto reali- 
sado. Não só as primeiras influencias da 
praça fazem parte da compan mas ainda 
a obra é de tão reconhecida vantagem, está 
tanto no desejo dos commerciantes em ge- 
ral que muitos contribuirism para ella por 


“donativos voluntarios quanto mais havendo 


a segurança do pagamento do juro. 


É Pela parte do governo á vista d'estes 
“elementos não esperamos nós senão appoio 
eficaz, para que a obra se realise, e que 
quanto antes se veja proceder ao estudo ne- 
cessario para a escolha do loeal e orça- 
mentos. Já se deve a um dos ministros 
actuaes a obra do quebramento das pedras 
obstruentes desta barra. Deva-se tambem ao 
ministerio actual a construcção da doca no 


Douro. 


“objecto de tanta importancia para esta terra, 
será immediatamente altendido. 


Bem merecem da praça e do cidade os 
snrs. Macedo Pinto e Figueiredo, proponen- 
e bem merecem os 

snrs. accionistas da Utilidade Publica, que 
sém discrepancia do voto os adoptaram. 
“ Semelhante resolução altrabiu os louvores 
geraes para uma companhia, que assim sabe 


tes dos dous alvitres, 
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não santificados. 


habitante do Porto que dei- 
xasse de sentir a satisfação, que promove uma 


Confismos tambem que os snrs. depu- 
“tados pelo Porto secundarão a palriotica ini- 
ciativa da Utilidade Publica. Tão excelentes 
“disposições fazem nascer a convieção de que 
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BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Reuniu-se hontem a assemblea geral d'es- 
te Banco sob a presidencia do snr. barão 
de S. Lourenço, para segundo as disposições 
do seu estatuto, ouvir o parecer da com- 
missão de exame de contas, e proceder é 
eleição da direcção, que hade gerir o mesmo 
Banco no presente anno de 1861. a 

Foi approvado o parecer da commissão, 
que conclue por dar-a sua approvação ds 
contas e gerencia do anno findo, por elogiar 
o aceio e arranjo da escripluração, e por 
propôr um voto de lonvor á direcção. 
Foram igualmente approvadas as duas 
propostas apresentadas pela direcção na ses- 
são de 5 d'este mez, em que se pede autho- 
risação para poder emprestar até mais 100 
contos sobre penhor de inscripções, e para 
poder conceder juro aos depositantes, como e 
quando a direcção o julgar mais conveniento. 
Procedeu-se depois á eleição da nova 
direcção, e sahiram eleitos : 

Presidente o snr. Joaquim José de Fi- 
gueiredo. 

Directores os snrs, Balthasar José Mar- 
tins, Jeronymo de Souza Guimarães, Manoel 
Joaquim de Araujo e Costa e Jeronymo d'Oli- 
veira e Silva, esubstitutos os sars. Custodio Tei- 
xeira Pinto Basto, Antonio Wenceslau da Costa 
Dourado, e Francisco Gonçalves de Aguiar. 


—— em 


COMPANHIA DE SEGUROS-DOURO. 
Reuniram-se hontem na casa da Bolsa 
os accionistas da companhia de seguros-Dou- 
ro, para lhes ser apresentado o parecer da 
commissão eleita na sessão anterior sobre 
as contas e gerencia da companhia durante o 
anno findo, e elegerem as pessoas que tem 
de a administrar no corrente anno, bem 
como as que tem de compôr a meza da as- 
semblea geral. E 
A commissão de exame de contas no 
seu parecer não só as achou em bôs e de- 
vida fórma , mas entendeu que a direcção 
tinha administrado com zelo e dignamente 
os negocios da companhia, pelo que se tor- 
nava credora de bem merecidos louvores, 
podendo fazer-se aos accionistas um dividen- 
do de 58000 réis por acção, como tinha sido 
indicado no relatorio da gerencia. O pare- 
cer da commissão foi unanimemente appro- 
vado. ; 
Vê-se do relatorio da direcção que du- 
rante o anno de 1860 forám efectuados 2:751 
seguros na importancia de 488:042$675 rs., 
que predusiram de premios 7:043$010 réis, 
sendo a receita total, incluindo juros prove- 
niente, de penhores e saldo do dividendo de 
1859 réis 7:0948560. 
Naufragaram durante o anno 18 barcos, 
cujos carregamentos importavam em réis 
9:7608450 e deram de prejuizo á companhia 
2:404$360 réis. 
As despezas de administração, agencias 
e ordenados importarem em 1:7218055 rs. 
Os lucros liquidos depois de deduzida a 
quarta parte dos premios de seguros, effectua- 
dos na agencia da Barca d'Alva, que pertencem 
é companhia Garantia, foram 2:246$205 réis. 
Deduzindo desta quantia 5 por cento para 
fnndo supplementar , segundo dispõe o Es- 
tatuto, ficam 2:133$895 teis para dividir 
pelos accionistas , que vão receber em con- 
formidade com a resolução da assemblea, 
58000 réis de dividendo por acção. 
Depois de approvado o parecer da com- 
missão de exame de contas, procedeu-se 4 
eleição da direcção, que tem de gerir a com- 
panhia no corrente anno, e à da meza da 
assemblea geral, as quaes foram reeleitas. 
Ficou pois composta a direcção dos se- 
guintes snrs: 
Antonio Simões Basto — Francisco José 
Fernandes Dourado — Antonio Gomes dos 
Santos. z 
Substitutos — José Antonio Mendes Gui- 
marães e Francisco da Silva Pereira. 
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A meza da assembleá geral cuinpõe-se 
dos snrs: > 

Presidente—Franeisco José Coutinho. 

Vice-presidente— Joaquim Ferreira Mon- 
teiro Guimarões. 

Secretario— Bernardo José Dias Carneiro. 


VINHOS. 


Temos presente a ultima circular de Ri- 
dley & C.?, da qual se vê que nos primeiros 
11 mezes do anno passado, à importação de 
vinhos de todas as procedencias na Gran-Bre- 
tanha leve um augmento sobrea importação 
de igual periodo no anno de 1859. de 44,672 
pipas e o consumo interior um augmento de 
4308 pipas. Nas exportações houve um su- 
gmento de 513 pipas para os vinhos tintos, 
de 453 pipas para os brancos, e de 171 pipas 
para os vinhos misturados. 

Com relação porém aos vinhos do Porto, 
com quanto augmentassem as importações, o 
consumo diminuiu, so passo que os vinhos 
francezes tiveram um consideravel augmento 
tanto na importação como no consumo, e 
bem assim os vinhos bespanhoes. Vem isto 
confirmar o que por tantas vezes lemos dito, 
sobre o futuro que está reservado ao nosso 
principal ramo de commercio, se o projecto 
de lei sobre vinhos, que ficou demorado na 
camara dos pares, não fôr quanto antes ado- 
ptado. Estes resultados follam mais alto do 
que tudo quanto se possa dizer. Bom será 
que elles despertem a attenção de quem hoje 
está dependente uma medida que é reclama- 
da por todas as conveniencias. 

Em 1831, o consumo dos vinhos por- 
tuguezes em Inglaterra, era de 43 por cento 
sobre a totalidade dos vinhos das diversas 
procedencias, que n'aquelle paiz se .eonsu- 
miam, e em 1860 o consumo dos nossos 


os vinhos francezes, porém, a proporção tem 
subido extraordinariamente. N'aquelle anno 
de 1831 era o consumo dos vinhos france- 
zes de 4 por cento apenas sobre o consu- 
mo total, e hoje já subin a 16 por cento. 

Das diferentes especies de vinho, eis 
qual foi a importação e o consumo em In- 
glaterra nos 11 mezes que terminaram em 
30 de novembro de 1860, comparados com 
os 11 mezes do anno anterior, bem como 
o deposito nas docess de Londres no prin- 
cipio do anno corrente : 

Vinhos do Porto. —A importação na Gram- 
Bretanha nos 11 primeiros mezes do anno pe 

a que houve em jgi 

periodo de 1859, ES aIE ECT 6995 
pipas, e o consumo interior uma diminuição 
de 1153 pipas. O deposito nas doccas de 
Londres no 1.º do corrente era de 20501 pi- 
pss, emo 1.º de janeiro Je 1860 era de 
18:017 pipas. Ha portanto um augmento no 
deposito de 2484 pipas. 

De vinhos de Lisboa, o deposito era no 
4.º do corrente, de 1137 pipas, linto e branco. 

Diz a circular de Ridley que para o ef- 
feito do pagamento de direitos segundo: a 
força aleoolica, se póde ter por averiguado 
que os vinhos de Portugal, pela maior par- 
te, serão classificados na 3.º classe, a que 
corresponde o direito de 2 sh. 5 d. por gal- 
lão, que é o imposto aos vinhos que conti- 
verem de 26 graos de espirito até 40. 

O governo inglez contractou em 12 de 
dezembro ultimo com os snrs. Soulhard, 
Gilbey &.C.º a compra de 1000 gallões de 
vinho velho. fino do Porto [carregado pelo snr. 
T. G. Sandeman] à 9 sb. 9d. por gallão. 

Vinhos de Hespanha. — A importação de 
vinho hespanhol em Inglaterra no periodo 
referido comparada com a de igual. periodo 
de 1859, mostra um augmento de 16:490 
pipas, o o consumo um sugmento de 2:085 
pipas. 

O deposito de vinho do Xerez nas doc- 
cas de Londres no 1.º do corrente era de 
28:132 pipas, e no 1.º de janeiro do anno 
passado. de 22:809 pipas. Ha pois um au- 
gmento de 5:325 pipas. 

De vinho tinto bespanhol o deposito no 
1.º do corrente era de 2197 pipas. 

No anno passado, as exportações de Ca- 
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de 51:860 pipas lendo sido em 1859 de pi 
pas 45:916. 


com a casa Southard, Gilbey & C.º a com 


preço de 9 sh. e 9d. por gallão. - 


augmento de 4508 pipas, o que mostra o vas 


de vinhos francezes em Inglaterra. 


janeiro de 1860. 


feitos durante o anno passado, se acham ha 
bilitados a dizer que dez duodecimos de vi 
nho de Bordeus só virão a pagar de dir 
tos a taxa minima de À shilling por gallão, 


2 sh. 5d. por galão, 


rente era de 734 pipas. 


doccas era de 1188 pipas. 


bre a dos 11 primeiros mezes de 1859 — e 
consumo uma diminuição de 3379 pipas. 
O deposito no 1.º do corrente era de 
5600 pipas, o que dá um sugmento de 924 
pipas sobre o que havia em igual dia do anno 
passado. O deposito era então de 4676 pipas. 
Vinhos de outras procedencias — N'esta 
classe comprehendem-se os vinhos da Alle- 
manha, Hungria, as manipulações de Ham- 
burgo, ete. As importações nos primeiros 11 
mezes de 1860, dão um augmento de 4278 
pipas sobre as que houve em igual periodo 
de 1859, e o consumo um augmento de 2051 


pipas. 


2129 pipas. 


REFORMA DA PAUTA. 


das alfandegas. 
(Continuado do n.º 13.) 


CLASSE 8.º 
LÃS E PELLOS 


de abundante e variada producção nacional 


reducção no limite em que a proponho. 
Reconheço que taes artefactos são domi. 


não póde contar com os mercados externos 


e e 


' Momance de um homem pobre. 


POR 


OCTAVIO. FEUILLET. 


[Trasladado para vernaculo da decima sexta edição.) 


(Continuado do n.º 13.) 


TERÇA FEIRA 28 DE ABRIL. 


Esta manhã, às nove horas, bati ao 
ferrolho de Laubépin, esperando vagamente 


- que algum acaso lhe anticipasse a vinda 
- amas só ámanhã é que vem. Estive quasi 


“diigi-me á senhora Laubépin, e contar- 


lhe a mingna a que me reduzira a ausen 
cia de seu marido. Quando eu vacillava en: 
Are 0 pejo e a precisão, a criada domestica 


talvez assustada pelo meu olhar de fome, 
“cortou a questão, batendo-me precipitada- 


mente com a porta na cara. Penseino qu 


devia fazer, e decidi jejuar até ao dia se- 


guinte. Disse de mim para mim que nin 
guem morre da abstinencia de om dia; 
se nestas circumstancias era eu culpado di 


“demasia de orgulho, o castigo era eu só 
quem o sofíria, e por conseguinte ninguem 


Unha que vêr com isso. 


Resolvido isto, fui indo até à Sorbon- 


na, onde tenho assistido successivamente 
diferentes aulas, querendo assim encher 
“força de prazeres espiriluaes q vacuo muit 


sensivel da minha porção material; mas 
chegou, por fim, a hora em que o expe- 
diente não valeu, e convenci-me que não 
era efficaz pelo menos. O que mais me 
incommodava era uma forte irritação ner- 
vosa, que eu esperava acalmar passeando. 
Estava frio e brusco o dia. Ao atravessar 
a ponte de Saint-Pêres, parei um instante, 
mau grado meu ; inclinei-me sobre o para- 
peito, e estive olhando a corrente lurva a 
precipitar-se debaixo dos arcos. Não sei que 
pensamentos malditos me passaram no es- 
pirito cansado e esmorecido: figurei-me, 
com eóres repulsivas, um futuro de conti- 
;|nuada lueta, dependencia e humilhação, fu- 
ajturo onde eu entrava lugubremente pela 
porta da fome: senti tedio profundo, abso- 
-|luto, uma sensação de me ser impossivel a 
vida. Ao mesmo tempo subiu-me ao cere- 
s|bro uma onda de cólera selvagem e bru- 
tal: Live como um vágado, e vi toda a su- 
perficie do rio crispar-se de faiscas. 

Não direi, como é costume: «Não o 
quiz Deus. » Desadoro essas formulas ba- 
naes. Ouso dizer: « Fui eu que não quiz. » 
Deus fez-nos livres. Se alguma duvida me 
restasse d'isto, bastaria a dissipar-m'a aquelle 
supremo instante em que alma, corpo, co- 
ragem e covardia, o beme o mal, lravaram 
em mim tão sensivel e mortal combate. 

Passada a allucinação, diante d'aquel- 
las ondas lemerosas, não senti ontra Lenta- 
ção que não fosse muito innocente de saciar 
a sêde que me abrasava. Contudo, reflecti 
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que no meu quarto acharia agua mais cla- 
ra, e caminhei rapidamente para casa, ima- 
ginando delicias nos prazeres que lá me es- 
persvam. Espantei-me puerilmente de não 
ter mais cedo atinado com aquelle trium- 
phante expediente | No caminho, dei de rosto 
subitamente com Gastão de Vaux, que eu 
já não via ha dous annos. Parou besitando, 
apertou-me cordislmente a mão, disse-me 
duas palavras ácerca das minhas viagens, e 
deixou-me depressa, Depois, tornando a 
traz: «Meu amigo, disse elle, é nrgente que 
tu me permittas associar-te a uma bôa for- 
Luna que me aconteceu um destes dias. Achei 
uma mina. Recebi uma carregação de cha- 
rutos que me custam a dezoito vintens cada 
um, mas que não ha dinheiro que os pa- 
gue. Pega lá um, e lu me dirás que tal é. 
Até mais vêr, meu caro. » 

Subi com custo os seis andares, e lan 
cei a mão trémula á bemaventurada garrafa 
que esvaziei a pequenos goles; depois accen- 
di o charuto do meu amigo, dando-me, ao 
espelho, um sorriso animador. Tornei logo a 
sahir, persuadido de que o movimento phi- 
sico e as distracções da rua me eram salu- 
tores. Abrindo a porta, surprehendeu-me e 
incommodou-me, no estreito corredor, o en- 
contro da mulher do porteiro da casa, que 
deu ares de contrariada da minha inopinada 
apparição. 

Esta mulher foi criada de minha mai, 
que se lhe alfeiçoára, e déra, quando casou, 


o logar lucrativo que ella hoje lem. Descon- 


e surprehendendo-a agora quasiem flagran- 
te delicto, disse-lhe com desabrimento : 
— Que quer? 


dieiros do gaz. 
Encolhi os hombros e sabi. 


frequentados sem receiar encontros impor- 
tunos. Tive de lançar fóra o charuto que me 
agoniava. Duas ou tres horas, horas eruelis- 
simas, durou o meu passeio. E' sobremanei- 
ra lancinante, no centro dos resplendores e 
opulencias da vida civilisada, o pungimento 
de quem se vê açoutado pelo flagello da vida 
selvagem, a fome! Isso orça pela demencia : 
é um ligre que vos salta á garganta d'entre 
as pompas da civilisação. 

Novas reflexões me sobrevinham. 

A fome não é, pois, uma palavra van! 
Na verdade, existe uma doença com aquelle 
nome; é certo que ha ahi creaturas huma- 


dos os dias, o que eu sofiro, casualmente, 


tos requintes de tortura, complicados com a 
fome, desconhecidos para mim ? O ente unico 
do mundo, que me interessa, sei que, ao me- 
nos, está resguardado dos males que sofiro : 
vejo-lhe o rosto querido feliz, rosado e ale- 
gre. Aquelles, porém, que não soffrem sós, 
e ouvem o grito lacérante de suas entranhas 


repetido por labios amados e supplicantes ; 
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pra de 1000 gallões de vinho do Xerez, ao 


Vinhos franicezes. — A importação nos 
primeiros 11 mezes de 1860 comparada com 
3 de igual periodo em 1859, teve um au- 
gmento de 13:622 pipas, e o consumo um 


to desenvolvimento que vai tendo a procura 

No 1.º do corrente, o deposito nas doc- 
cas de Londres era de 7140 pipas, o que 
excedia em 5513 pipas o deposito no 1.º de 


Os snrs. Ridley & C.º na sua circular 
expõe que em vista de numerosos exames 


por conterem menos de 18 graus de espiri- 
to, é que os vinhos fortes do Roussilhão só 
poderão passar com a laxa mais elevada de 


Vinhos da Madeira. — A importação nos 
11 referidos mezes de 1860 excedeu sim- 
plesmente em 18 pipas a de 1859 a o con- 
sumo em 3 pipas. O deposito no 1.º do cor-. 


Vinhos de Marsala — Nos primeiros: 11 
mezes do anno passado a importação sugmen- 
tou 156 pipas comparada com a de igual 
periudo de 1859, e o consumo diminuiu 77 
pipas. No 1.º do corrente, o deposito nes 


Vinhcs do Cabo — Em 1860, a importa- 
ção mostrou um augmento de 519 pipas so- 
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diz, part todas as partes, elevaram-Se á cifra gar da producção já não encontram quein 


-/os procure, por lerem passado da moda ou 
não se -conformarem á mudança de gôsto é 


O governo inglez contractou igualmente|ás vezes nem ás proprias estações. 


- Mas se vos exponho a razão que póde 
justificar a diferença do direito para as duas 
côres, não esquecendo o avullado numero 
de braços que se empregam nestes tecidos, 
devo ao mesmo lempo declarar, que estou 
convencido de que a redueção não alcança 
o ponto, em que a baixa em beneficio do 
-| consumidor, possa causar prejuizo á indus- 
tria nacional. 

Applicada a reducção nos varios artigos 
que na pauta não estão excluidos do angmen- 
toda taxa, por terem mais d'uma côr, tal- 
vez se devesse decompôr esta reducção em 
tantos quantos são esses arligos, e proceden- 
do assim achareis que 0 numero das altera- 
ções propostas se póde considerar por essa 
-|[ôrma mais do que o mencionado para a clas- 
se; mas como a alteração constitue um uni- 
co artigo da reforma, d'este modo tambem 
»[a considererei parao numero das reducções. 

CLASSE 9.º 
LINHO E VARIOS FILAMENTOS 

Entre os sessenta é um artigos de que 
se compõe esta classe foi possivel dar livre 
importação a seis, que são como materias 
primeiras de artefactos nella contidos. Nas 
vinte reducções feitas foram altendidos os at- 
tigos de mais immediato uso, e alguns que 
se não fabricam no paiz; porque em rela- 
ção aos que, na fiação e na tecelagem, dão 
emprego-a capitses importantes e a subido 
numero de traços, não se alteraram os di- 


reilos. 
CLASSE 10.º 


LOUÇA E VIDROS 
Como em quasi todos os artigos d'esta 
classe houve reducção na reforma anteceden- 


te, e se deu o facto do preço da louça mais 
usada descer no mercads cerca de X 
cento, julguei que não era aínda tempo de 
tentar mais largas reducções. 

Assim mesmo foram arredondadas algu- 
mas taxas, e o direito do vidro em chapa 
é regulado, na proposta, de um modo mais - 
facil e expedito. 

Das nove alterações, que exprimem es- 
tes factos, uma significa a livre importação 
de um arligo que se deve considerar mate- 


Nas doccas existiam no 1.º do corrente 


Relatorio apresentado pelo ministro e secre- 
tario d'estado da respectiva repartição ácerca 
das novas alterações propostas na paula 


Dos quarenta e um artigos d'esta clas- 
se, uma das que se refere a mais arligos 


ainda foi possivel declatar livre um, como 
materia prima, e fazer dezeseto reducções, 
na maxima parte para arredondamento de di- 
reito. Outra alteração, que mais particular 
attenção merece, consiste em que os tecidos, 
que por terem mais d'uma côr pagam hoje 
50 por cento alem da taxa do direito de te- 
cido identico d'uma só côr, fiquem pagando 
em logar d'essa percentagem a de 30 por cento. 

Nas investigações a que se procedeu, 
sobre os direitos, que vos proponho, posso 
asseverar-vos que foi esta a que mais preoc- 
cupou alguns dos interessados em lão valio- 
sa industria. Não mo parece no entretanto 
que os seus receios devam subsistir com a 


nados pela phantasia, e que, dependendo da 
variedade de gôsto, soffrem quebras conside- 
raveis no preço, porque a nossa fabricação 
que em circurnstancias identicas dão sahida 
com prego vantajoso aos artigos, que no lu-| 


fiava eu, ha dias, que me: andava espiando, 


— Nada, snr. Maximo, nada — respon- 
deu perturbada. — Eu vinha preparar os can-. 


Anoitecia. Pude passear nos sitios mais 


nas, que sofirem regularmente, e quasi to- 


uma vez em minha vida. E para essas quan- 


A mais importante alteração que vos pro- 
ponho n'esta classe, é a que subslitue o di- 
reito a que estão sujeitos as embarcações mo- 
vidas a vôpor, na sua importação, pela isen- 
ção de direitos de nacionalisação até o fim 
de dezembro de 1871. 

Sendo o desejo constante de todas as 
nações augmentar a sua marinha mercante, 
mórmente a movida a vapor, parece-me que 
esta alteração não deverá deixar de ser-bem 
acceita pela classe commercial. 

Proponho mais seis arligos para entra- 
da livre, porque estão nas circumstancias, 
que me determinaram a considerar como li- 
vres para a importação outros das classes an- 


teriores. 
CLASSE 12,º 
METAES 

Os metaes quando se importam em bruto, 

ou já usados, a ponto de se destinarem à 
fundição, vão propostos para livre entrada. 
As ligas typographicas são propostas para 
o mesmo efeito. 
O estudo dos cento e um artigos da classe 
produziu 'cincoenta alterações, sendo deze- 
sete para livre entrada, uma para augmen- 
to de direito e trinta e duas para reducção. 
As duvidas levantadas ácerea da disline- 
ção que a pauta faz entre bijouterias finas 
e ordinarias, arbitrando ás primeiras 78500 
réis por kilogramma, e ás segundas 14250 
-|réis, pareceu-me que deviam acabar, redu- 
zindo os dous direitos a um só de 28000 
réis, conforme vos proponho. 

Os direitos excessivos das obras de ou- 
,|rives, tanto em ouro como em prata, pro- 
vocando a subtracção dos direitos de artigos 
que não carecem de grande volume para ler 


a] 


aquelles que esperam em seus frios alber- 
gues mulheres lividas e creançinhas sem sor- 
risos! .. Pobres creaturas! .. O" santa cari- 
dade | 

Pensar n'isto era envergonhar-me do 
queirume: cobrei forças para me affrontor 
com a prova até final. Era-me facil abre- 
vial-a. Ha aqui dous ou tres «Restaurado- 
res» onde sou conhecido, e, quando eu era 
mais rico, muitas vezes me aconteceu en- 
trar n'elles sem escrupulo, se me esquecia 
o dinheiro. Isto mesmo posso fazer agora. 
Tambem me não seria custoso achar quem 
me emprestasse alguns loslões; mas estes 
expedientes que resabem a miseria e lra- 
pacice, repuguam-me grandemente. E' esta 
a ladeira escorregadia dos indigentes, e eu 
não quero mesmo tocal-a com o pé; mais 
quero perder a probidade que a delicadeza, 
que é-a distincção d'aquella vulgar virtude. 
Ora, bastas vezes tenho eu reparado na ter- 
rivel facilidade com que o sentir melindroso 
da honestidade se desflora e avilta nas mais 
sublimes almas, não sómente ao bafejar da 
miseria, senão que á mais simples falta. 
Cumpre-me agora reger-me com severidade, 
para regeitar como suspeitas as capitulações 
da consciencia, que parecem innocentissi- 
mas. Não deve alguem, a braços conr as crises, 
affazer sua alma á flexibilidade: de mais tem 
ella tendencias para dobrar-se. 


(Continúa.) 


subido valor, 
que possa ainda hay 
cial, mas dessppárel 


com os principios fiscaes ou protectores que 
lhes servem de fundamento. 
CLASSE 13.º 
MINERAES 

O pensamento economico, que me lem 
dirigido no trabalho'que sujeito à vossa ater- 
tada resolução, aconselha-me a propôr que 
o carvão de pedra seja declarado livre na 
sua entrada. O mais essencial eleménto da 
vida industrial, a materia primeira, que as 
nossas fabricas recebem já sobrecarregada 
com os fretes, não podia permanecer sujeita 
a nenhum direito, quando o governo julga 
do seu dever facilitar á industria todos os 
meios de produzir bárato, a fim de poder 
com fundada razão ir aliviando os consumi- 
dores dos sacrifícios feitos com laxa do 
direito prôtector, que em ultimo resultado, 
e como é sabido, pesa tanto no preçó por 
que se paga 6 producto nacional, como o 
estrangeiro que: vem concorrer com elle aó 
mercado. 
- Bem compensado será o desfalque que 
- tal isenção produzir na receita publica, fi- 
cando a industria commais uma materia 
primeira de absoluta e geral necessidade 
livre de nenhum direito de impórtação. 

Esta classe fui alterada em todos os ar- 
tigos. As vinte € tres isenções de direito: 
alem da que deixo mencionada, versam so- 
bre artigos que podem: receber mão 'de obra 
no paiz, ou que auxiliam-a enltura das sejen= 
cias e das artes, como são.os exemplares 
para collecções scientificas, e as pedras li- 
thographicas; Tan) vol é  ainit 

As redueções de direitos são onze, ejul- 
go que se acham sufficientemente justifica- 
aa pelos principios que vos lenha: apresen- 
tado. 


(Continira:) 
Es E SEE 


PARTE. OFFICIAL. 


SrxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa .º 12 pe 15 DE JANEIRO. 
MINISTENIO DO, REINO. 

Decreto fazendo mercê a Henrique Fer- 
reira, remador do arsênal de marinha, da 
medalha de prata para distineção e premio 
concedido ao merito, philantropria-e gene- 
rosidade, por ter salvado da morte um aspi- 
rante a guarda marinha prestes e submer- 
gir-se no Tejo. y 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, CONMENCIO E 

INDUSTRIA. 

Portaria declarando que é feita a Alon- 
so Gomes a concessão provisoria da mina de 
manganez, sita no Serro dos Coelhos, dis- 
tricto de Beja. [oie 

” Oficio do consul geral de Portugal no 
- Rio de Janeiro acompanhado deum mappa 
de 64 artigos de generos da nossa produc- 
ção, que leem consumo n'squelle paiz, no- 
tando os direitos que leem agora de pagar, 
em consequencia da nova tarifa, bem como 
as precisas explicações sobre taras, quali- 
dade dos envoltorios e abatimento. 
são ai 


INTERIOR. 
LISBOA, 15 DE JANEIRO, 


(Corresp. part. do «Commercio do Portõ».) 


Quem tem a maioria na camara electiva ? 

Se nos fizessem esta interrogação con- 
fessariamos que não podiamos responder com 
segurança. Tambem nos parece que não te- 
riamos a quem recorrer para nós habilitar 
com a certeza. Não conhecemos ninguem 
que o tenha. 

Pela contagem de cada um: dos lados 
da camara poderão alguns achar um pequeno 
numero a maior a favor do governo, mas 
outros só acharão as forças equilibradas. Re- 
correndo porém aos factos, com os quaês no ac- 
tualestado da camara se póde argumentar me- 
lhor do que com os algarismos, vê-se, vêem 
todos que se a opposição deixa livre ao go-. 
verno as eleições das commissões, acontece 
tambem que sempre que mesmo sem espi- 
rito de hostilidade, ella quer substituir al- 
gum dos nomes propostos pelo governo por 
outro qualquer, que o faz com tanta facili- 
dade como certeza de suecesso. O sor, Lobo. 
d'Avila foi na eleição da commissão daobras 
publicas substituido pelo sar; Latino Coelho, 
como já dissemos; hontem da mesma sorte 


foi substituido na eleição pera complemento! 
da commissão de administração publica o| 


candidato do governo por um da opposição, 
o snr, Sieuve de Menezes. 


Ora se passarmos ao exame de numero] 
de votos que houve nestas eleições, ve- 
rificamos que na do snr.: Latino Coelho tendo 
entrado na urna 95 listas escriptas, leve elle 
55 votos e que na do snr. Sicuve, Lendo! 
entrado na urna 94 listas tambem escriplas 
foram em seu favor 57 votos, sem que nada 
influa neste resultado o lerem apparecido 
na primeira d'esta eleição 4 listas brancas e 


na segunda 2. 


Se estes factos, se estes numeros podem 
significar alguma cousa, devemos concluir 


que a opposição é que está em maioria, 


Mas, emfim, fiquemos hoje por aqui. À 
prova real de que lado está a superioridade] 


no numero deve dentro de pouco ter logar 


A votação sobre a eleição do snr. Carlos, 
Bento por Lisboa é que ha-de servir de de-! 
sengano. N'essa votação, pela significação po- 
lítica que tem, é que se hão-de estremar bem 
os dous lados da camara, posto que seja vo- 
tação em que alguns deputados se abslerão, 


de votar. 


O «Diario» de hoje publica o seguinte] 
officio do snr. barão de Moreira, . nosso con- 
sul geral no Brazil. Em seguida ao officio o 
«Disrio» publica tambem o mappa a que o 
E om trabalho de 
interesse para o nosso commercio e do qual 


mesmo officio se refere. 


deve ter conhecimento. 


+ Consulado de Portugal no Rio de Janeiro, — 


izidos ao pontoTenê 
ef ção PR 
do ) | EA 
e! "8: e 
lidade das que êxprimém os varlds di : E 


jo imperial, por decreto n.º 26 

jo, mandado exec) e a 

do imperio, julgo db mi si 

plar a v. exc.º pará os eíTeitos con - 

miar: 

tarifa acha-se aittdjda em So elae- 

53D artigos. 

mesma acham-se tres labellas BC D 


rita 


notando: 

1.º As mercadorias que são sujeitas aos direitos 
addicionaes de 2 por cento; 
2.º As mercadorias que são isentas d'esses di- 


.º Dilas que leem abatimento de direitos na 
alfandega de Albuquerque. - 

« Pareceu-me conveniente fermar um mappa de 
64 artigos de generos de nossa producção, que teem 
consumo neste paiz, notando os direilos que leem, 
de pagar, bem como as precisas explicações sobre 
taras, qualidade dos envoltorios e abatimento, para 
conhecimento do governo de Sua Magestade, e do 
nosso Commercio, que necessitará ler as precisas 
explicações sobre lão importante pssumplo, cujo 
mappa tenho a honra de enviar incluso à v. €xc.º, 
para que se sitra dar-lhe publicidade. 

« Deus guarde à v. exc? Consulado geral de 
Portugal -no Rio de Jáveiro, 7 de dezembró de 1860. 
— Barão de Moreira. 


A proposta da capitalisação apresentada 
pelo sur. ministro da fazenda. fez, como era 
de esperar, elevar no mercado o valor dus 
titulos e papeis que são comprehendidos na, 
mesma proposta. O papel moeda que estava 
a 27 e meio [compra] subiu a 30. A yenda 
não se faz hoje por menos de 33 e meio ou 34. 
Pelo relntorio do snr, ministro da fa- 
zenda, é necessario, para allender lanto é 
divida do papel como ás mais que são cou- 
templadas na proposta, fazer uma nova emis- 
são de inscripções no valor nominal de 4:6U0 
contos. » 
Sob a epigraphe «Aggravos sobre ag- 
gravos» o «Jornal do Commercio» de hoje 
publica um artigo no qual se lê o seguinte: 
pa « Dissemos no artigo sobre a Nota de 

o 


msenhor Ferrieri, que publicamos na fu- 
lha de sexta feira, 1 do corrente, que o 
nuncio não queria reconhecer os actos ema- 
nados do vigario geraldo Goa; houve, po- 
rém, engano aa indicação d'aquelle ecelesiasli- 
co, porquanto não se trata do vigario ge- 
ral de Goa, mas de Bombaim, o padre Ma- 
rianno Antonio Soares. Este, ecelesiastico foi 
efectivamente dos excommungadas pelo bre- 
va Probe Nostris, o Putidum Commentum, 
de9 de maio de 1853, osquaes a câmara dos 
deputados , em sessão de 20 de julho c'es- 
Se anno, declarou benemeéritos, No entre- 
tanto, o nuncio, nesta côrte, julga o pa- 
dro Mariano Antonio Soares, um cidadão 
obnóxio, e não reconhece os actos por elle 
praticados no legitimo exercicio das suas 
funeções. » | s 

O mesmo. «Jornal do, Commercio» pu= 
blica tambem com o titulo — Demora. incri- 
vel — o seguinte facto ; 
« Ha mais de um anno que o governo 
mandou, queimar alguns generos importados 
pela galera «Cidade de Belem», por terem fal- 
lecido a bordo de febre amarela alguns par- 

eirOs, , 
E « Ha mais de seis mezes tambem que 
estranhamos no governo não ler ordenado 
o pagamento que prometteu oflicialmente 
quando mandou inutilisar os generos por sus- 
peitos de poderem importar a epidemis. | 
« Dissemos enlão que os proprietarios 
andavam de Herodes para Pilatos; haviam 
feito requerimentos e sólheitado audiencias , 
sem, obterem nenhum resultado. 
« Não obstante o direito que teem os 
proprietários ás indemnisações que official e 
pomposamente lhes foram promettidas, 0 go- 
verno ainda carece de algum tempo para re- 
flectirse deve ou não salisfazer a promessa | 
Passou um anno, fizeram-sê os requerimen- 
tos, faligaram-se os requerentes e nenhum 
resultado obtiveram. 
« O decreto que mandou destruiros ge- 
neros promettendo indemnisar os seus donos 
tem a data de 12 de janeiro do anno pas- 
sado | Apesar das ultimas reformas das se- 
cretarias ou lalvez por causa d'essas refor- 
mas, Os requerimentos correram por diver- 
sas repartições, dormiram alguns mezes em 
blgumas, e agora dizem sos requerentes que 
a sua petição foi submeltida ao conselho de 
Estado | Só na secretaria do reino estiveram 
os requerimentos mais. de lrez mezes! 
« Efectivamente o negocio foi submettido 
ao conselho de estado para em sessão cha- 
mada politica dar o seu voto sobre o cre- 
dito supplementar em que os despezas da 
indemnisação são incluidas, mas acha-se alli 
demorado ha mezes por não ter havido con- 
vocação do conselho de estado, em sessão 
d'aquélla natnreza, desde novembro em que 
foi ouvido sobre o adiamento das camaras, 
« Mas ninguem se admire. 
« Todos os negocios dependentes de re- 
solução do governo corrém ordinariamente 
'com a mesma pressa. Só á força de pedidos 
e de empenhos é que se resolvem. E toda- 
via cada vez é maior o numero dos enspre- 
gados! eee 
« Note-se que o valor da indemnisação, 
promettida e ainda não paga, não excede a 
6.500$000 rs., pagando-se os generos pe- 
los preços das fieturas ão cambio de 117 
Pp. c. sem juros. 

« Se o governo foi activo e energico 
mandando deslroir os generos que podiam 
estar infeccionados, cumpria-lhe tambem não 
demorar as indemnisações que de direito per- 
tencem áquelles a quem foram prometudas 

« Cremos que um anno de demora é 
mais do que o necessario para o governo 
satisfazer, com todas as formalidades, as inde- 
mnisações que se lhe pedirain em consequen- 
cia dos promettimentos officiaes que pom- 
-posamente fez. o 

« Se não bastar o anno que decorreu, 
voltaremos a lembrar-lhe que o tempo é 
tambem capital de muito valor. » 


Tudo quanto acima se refere é verdade. 
Temos pleno- conhecimento do mesmo facto 

Foi hontem aberto o curso superior de 
letras, As escholas. foram estabelecidas no 
edificio da Academia Real das Sciencias, ou- 
tr'ora convento dos Cardeaes de Jesus. 

Foi o snr. Rebello da Silva quem abriu 
o curso. Eram muitos os circumstantes. 

Se o snr. Lopes de Mendonça não esli- 
vera enfermo [e com poucas esperanças de 
cura), tambem tomaria alli o seu lugar, como 
lente de uma das cadeiras. 

Como dissemos hontem, chegou o va- 


por «Açoriano», da carreirados Açôres, ces- 
sando assim os mui justificados receios que 


O COMMERCIO DO PORT 


qirsia haviam pela sua demora. O 


motivo d'ella 


alfoi não poder O, vapor, ha visgem dé ida , 


aproximar-se de nenhuma das ilhas durante 
nove dias. Tal foi o mau tempo | 
Tivemos jornaes de S. Miguel, da Ter- 
ceira e do Fayal. 

Quasi todos referem desastres causados 
pela ultima tempestade. No Pico de Mafra, 
proximo áos Mosteiros da ilha de S. Miguel, 
desabou uma barreira sobre uma casa um 
que estava uma familia inteira, que era com- 
posta de marido, mulher e duas creanci- 
nhas. Tudo foi vietima | 

Todos os navios liveram que levantar 
dos portos, uns com à carga, outros com 
parte, ontros sem ella. 

A exportação da laranja de S. Miguel 
para os portos de Inglaterra foi feita em 
1860 em 48 navios, levando 47:95 caixas. 

A alfandega de Angra rendeu em no- 
vembro ultimo 5:5158200 réis. 

O contagio das bexigas linha diminuído 
no Fayal, mas não assim em S. Miguel. 

O frio em S. Miguel tem sido tanto, 
que teem morrido muitos carneiros. 

As aulboridades superiores da Terceira 
não se descuidando do seu futuro, procu- 
raram no matrimonio a felicidade e a so- 
lidez que os cargos publicos não podem 
dar. E foram bem suceedidas. Como já dis- 
semos em junho do anno passado, o go- 
vernador militar o snr. barão de Bastos ca- 
sou com a snr.* viuva Rocha, irmã do con- 
de da Povoa e possuidora de perto de du- 
zentos contos de réis, —o snr. Silva Leal, 
governador civil, casou tambem no dia 5 
-do corrente com outra vinva, cuja fortuna 
se calcula em mais de 100 contos, sendo a 
maior parte em bens na ilha. A diferença 
para mais em contos de réis que tinha a 
snr:* viúva Rocha, temena a snrP vinva 
Fagundes e hoje esposa do sur. Silva Leal, 
em annos para menos. O nosso mimoso poe- 
ta e distincto litterato, achou uma senhora 
não''só rica mas tambem apresentavel. Terá 
quando muito 40 annos, sendo de esmorada 
educação é de muto agradavel presença. 
Tambem temos notícias da Madeira até 
9 do corrente. 

Continuavana alli os obseguios publicos 
e particulares á joven imperatriz da Austria. 
No dia 28 de dezembro, dia dos seus an- 
nos (fez'24], honve um grânde fogo ds 
vistas, illaminação, musica pelas ruas, ele. 
A linda imperatriz tem-se dado muito 
bem na Madeira. O seu estado é muito 


Ú 


ferece hoje em presença da elevação d 
em Londres: o 

O snr 
je na coma 


Paquete do EBrazil. — Entrou no 
Lej» na terça feira o paquete francez «Es- 
tremadure» procedente dos portos do Brazil. 

A correspondencia para esta cidade não 
chegou hoje, porque provavelmente o va- 


por entrou depois da partida do correio. 

Sessão das cortes. — Não receb 
mos hoje o nosso extracto da ssssão de 15 
da camara dos snrs. deputados. 

Pormenores. — Temos hoje os por- 
menores sobre a tentativa de fuga que na 
noute de ante-hontem para hontem fizeram 
os presos da enxovia de Santo Antonio, cu- 
jas grades dão para à travessa de S. Bento 

Na occasião em que o guarda Antonio 
José Basto da Silva Lamas começava o seu 
turno dé vigia da meia noute para o dia, 
ua sala que fica por cima da prisão dos var- 
redores pareceu-lhe ouvir pancadas ao longe. 
Tratou de apurar o ouvido, e, quando es- 
tava nisto, um dos rarredores, que estava 
por baixo, melteu-o braço por um buraco, 
que dá para cima, como a dar signol de 
que havia novidade. $ 

O guarda aproximou-se do buraco, e, 
perguntando o que se passava, um dos var- 
redores lhe disse que'na enxovia que ficava 
por baixo se praticavam trabalhos dé arrom- 
bamento. 

O guarda foi immediatamente dar parte 
ao chaveiro e este correu a dar aviso ao 
snr. Marinhó Pereira, que, por doença do 
carcereiro, fazia as vezes deste. a 

O sor. Marinho deu logo conta do caso 
ao snr. ténentê Seabra, comimandante da 
guarda, que, reforçando as sentinellas, disse, 
da parte de fóra, aos presos que as armas 
estavam carregadas e as mandaria disparar 
contra os que tentassem sahir. 

Os, prêsos suspenderam o trabalho e 
cuidaram de esconder os instrumentos que 
mello empregavam. ? 4 

Avisadas do faclo as authoridades, logo 
pela manhã compareceram na cadeia os snrs. 
presidente da Relação, procurador regio, 
juiz do 2.º. districto criminal, guarda-mór 
da Relação, delegados da 1.º e 2.º vara, e 
escrivão Sarmento. Estas authoridades en- 


melhor. 

Chegou aqui o snr. José Pedro de Bar- 
rós Lima. S. exc.º? não quer voltar para Cas- 
tello Branco. Parece que insta para ser lrans- 
ferido para o districto de Santarem. 
Espera-se em Lisboa um novo prestídi- 
gitador, que é mr. Smith. Dizem os jornaes 
estrangeiros que é um artista superior em 
merecimento a mr. Hume. 

Esperemeno tambem no Porto, que é 
cidade certa nos reportorios de todos Os es- 
peculaderes andantes. é 

O mau tempo que pareee nos linha dei- 
xado voltou. Desde hontem tem chovido bas- 
tante, O que tódavia não é de todo inton- 
vaniente porque o frio que era intensissimo 
dimínuia Mas hão foi só aqui que fez mai- 
to frio. Em Pariz chegou nos ultimos diasa 
tal grau de intensidada que os fios electri- 
cos arrebentaram. A neve chegou n'aquella 
cidade a tres palmos de altura. 

Em alguns lugares da Belgica as aves 
perderam o vôo como frio. As perdizes dei- 
xavam-se apanhar no chão. 

O boletim official dos preços dos fundos 
públicos 'e títulos do governo, publicado hon- 
tem inas datado de 12 traz as cotações se- 
guintes: 

FUNDOS PÚBLICOS. 
Inscripções de assentamento de 
3 por cento (juro pago até fim 
do 2.º semestre de 1860)... 47 1/4 471/2 
Inscripções com conpons (idem) 46-3/4 46 7/8 
Certificados de divida differida 38 3812 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO. 
Titulos de divida publica (an- 
tigos) ....-. 
Ditos azues... 
Ditos das tres: operações..... 
Nos preços das neções das companhias e 
bancos não contam alteração. Subsistem os 
que ultimamente referimos. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 

No dia 14. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid.—3 por cento diferido 
sem coupon a 42,10. 
Bolsa de Pariz. — 3 por cento francez » 
(67,154 1/2 dito a 96,40. 

Bolsa de Londres. — Consolidados de 92 

a 92 1/8. 


POST-SCRIPTUM. 


A camara tomou hoje a bôa resolução, 
[já combinada por todos, de deixar á meza a 
nomeação das commissões que faltavam, Apro- 
veilou-se tempo, o que sempre applaudimos. 

Suscitou-se uma simples questão de re- 
gimento, sobre um requerimento do snr. D. 
Rodrigo de Menezes. Os que. em tudo que- 
rem vêr politica, ou antes os que dão esse 
caracter aos factos só depois do seu resul- 
tado, mas que lh'onegariam se o resultado 
lhes .não agradasse, pertendem concluir da 
votação havida sobre o: dito requerimento, 
que o governo tem a maioria da camara. 

E possivel que a tenha, mas não é por 
volações como a que houve hoje que ella se 
manifesta. Muitos sars. deputados d'om e ou- 
tro lado da camara até não volaram. 

Como ahi deve ser sabido a esta hora, 
pois que houve quem o participou telegra- 
phicamente, a nova companhia Utilidade Pu- 
blica está constituida. Os snrs. Faria Guima- 
rães e Francisco Chamiço, de accordo com 
dous amigos do Porto, tomaram esta manhã 
o resto das acções que até hoje estivessem 
por tomar. 

Os cavalheiros qua vimos de nomear pres- 
taram um bom serviço com a resolução que 
tomaram, resolução que nas circumstancias 
de hoje com rel ao valor do dinheiro 
tem mais de patriotica do que de luerativ 
Pelo lado de interesse se a companhia Uti- 
lidade Publica oferecia um juro regular quan- 
do se tractou da nova organisação, não o of- 


traram na enxovia, onde se procedeu a 
exame, e d'elle se lavrou o competente auto. 

A parede qua os presos quizeram ar- 
rombar tem 7 palmus e meio de espessura, 
e já:a tinham rompido na profundidade, de 
4 palmos horisuntalmente. Começaram o ar- 
rombamento, tirando duas pedras, 1 d'um 
palmo d'alto e sete de largo, e outra de 
2 palmos d'altura e sete de largura. 

O snr. juiz criminal, delegados, guarda- 
mór e escrivão Sarmento demoraram-se na 
cadeia. quasi todo o dia. Os instrumentos 
da que os presos se serviram e lhes foram 
encontrados são: 1 barrilete de carpinteiro, 

ferros d'assento e 2 pós de trempe gran- 
es de ferro. E 

Os salvados. — Ao tempo da ultima 
cheia do Douro, o snr. director da alfande- 
ga, querendo evitar os roubos e exiravios, 
dos salvados que fossem arrojados ás praias 
dando as mais acertadas providencias para 
isso, fez saber que, na conformidade da lei, 
se garantiria o terço do valor dos salvados 
aos salvadores e achadores dos mesmos. 

Os resultados corresponderam ao acerto 
dás providencias, porém a execução da lei 
e da promessa quea garantira provoca quei- 
xas dos donos dos mastros e vigas que 
appareceram em diversos sitios, e é forçoso 
reconhecer que a favor d'elles advogam ns 
principios de equidade, pois que, tendo de 
fazer as despezas da condueção e tendo al- 
guns dos objectos, como, por exemplo, os 
mastros, que, roçando e batendo nas pedras, 
saffreram damnilicação, diminuindo de valor, 
é duro tirar-lhes ainda por cima o lerço dn 
importancia, dos salvados, que, não podendo 
ser, pelo pêso seu e volume, facilmente rouba- 
dos, não estão talvez na rigorosa letra da lei, e, 
segunda os principios racionaes de equidade, 
parece que a seus donos se não devia assim 
sggravar o prejuizo, sem que, comtudo, de- 
vam ser dispensados de pagar aus guardadores. 

Sinistro. — Na segunila feira, na occa- 
sião em que'o hiate «Viannense», da praça 
de Vianna, mydava de ancoradouro, bateu 
nas pedras proximas do caes da alfandega 
d'aquella cidade, “abrindo immediatamento 
agua, a ponto de ser preciso proceder-se á 
descarga. Diz a «Aurora do Lima», que oicar- 
regamento, que era milho e centeio, ficou em 
mau estado é muilo avoriado. Consta que o 
casco e carga estavam seguros na companhia 
hespanhola «La Asseguradora». 

Asyio de Mendicidade. — Segun- 
do a exposição feita pelo snr. provedor d'es- 
te estabelecimento, onde já se acham 125 
pobres, o asylo está já habilitado para asi- 


do pela maior parte de outras terras os men- 
digos que por essas ruas esmolam, auginen- 
tando o seu numero todos os dias, se não 
podia cobrar a subseripção, sem quese 
providenciasse convenientemente. 

Em vista disto foi nomeada uma eom- 
missão composta do mesmo snr. provedor, 
e dos snrs. Machado Pereira, Monteiro Gui- 
marães e Martins dos Ssalos, para de a; 
cordo vom os snrs. administradores dos b; 
ros fazer recolher no asylo os mendigos que 
vagneam, ou estacionam nas ruas: da cidade 
e se acham nas circumslancias de n'ello se- 
rem aduittidos, alé prefazerem o numero 
de 160 eé então que se procederá á cobrança 
da subseripção. 

WaHecimento. — Falleceu hontem ás 
4 horas da manhã, o snr. Alexandre Pe- 
reira do Nascimento, alferes reformado, ad- 


dido ao castello da Foz, e carcereiro da Re- 


lação desta cidade. 

Cadeia da Relação. — Por falleci- 
mento do carcereiro, o sur. Alexandre Pe- 
reira do Nascimento, serve interinamente a 
snr. Manoel Marinho Pereira, que já servio 
durante a doença d'aquelle. 

Fassageiros. — O vapor inglez «Ma- 
gdalena», que no dia 14 do corrente sahiu 


lar até 160, mas diz-se na mesma que sen-| 


portos do Brazil, condus 
uintes passageiros: 
Para o Rio de Janeiro, Daniel Brandão de 
Castró, Antonio da Silva Oliveira, Antonio J. de 
Sousa, Manoel Jasé d' Azevedo, Manoel Martins 
dos Santos, D. Rosa Clara de Mendonça ef filho, 
Antonio d'Uliveira Fernandes, José Antonio 
Chaves de Abreu, João Domingues Guerra , 
Bernardino Manoel de Sousa, Antonio Pinto, 
D. Maria de Lima e 1 menor, José Simões 
Nunes Borges, Francisco dos Santos d'áze- 
vedo Cabral, José Ribeiro Neves Guimarães, 
João Caetano dos Santos, Manoel Josquim 
Pereira Vianna, sua esposa D. Luisa Terra 
Pereira Vianna, 4 filhos, Maspes Carlo. — Para 
a Babia. — Samuel Zagury, José Ribeiro da 
Silva Sousa, Filippe José de Sant'Anna. — 
Para Pernambuco. — Heliudoro Fernandes da 
Cruz, José Ferreira Dias dos Santos Junior, 
Ignacio Ferreira Dias dus Santos. air 
miais. — O vapor «Lusitania» sabido 
hiontem para Lisboa pelas 5 horas da tarde, 
levou a sem bordo 108 passageiros. entre 
elles os seguintes : 

João Ferreira Gonçalves, João Cardoso 
Ferraz de Miranda, Raymonde Emerique, 
John F. Porteus, Pedro dos Santos Olivei- 
ra, Manoel Joaquim Ribeiro, Antonio Jo só 
«Oliveira Costa, Maral Bergé,, G: Riester, 
Manoel Gomes dos Santos Senna, Antonio 
Narcizo d'Azevedo, Josquim José Alves, Ro- 
berto Jusquim Cuibem , sua esposa e 3. fi- 
las, Antonio José Gomes. 

Policia administrativa. — Hontem 
ás 11 horas da noute, o snr. administrador 
do 2.º bairro, entrou de surpresa, n'uma ca- 
sa de jogo, na rua do Sá da Bandeira, com 
entrada pela viella dos Congregados ; e apar 
nhou os jogadores em flagrante. Estes em nus 
mero de 12 e o dono da casa, foram presos 
» entregues ao juizo criminal. 04 
E” para se loutar todo.o-bom serviço da 
policia, n'este sentido, e bom seria que elle 
tambem subisse das espeluncas ordinarias , 
áquellas em que se: arriscam grandes som- 
mas e se perdem fortunas, «css 
Etegedor oculista. — Contra | 
não ha“ argumentos. tro jar aula 
O snr. regedor de Santo Ildefonso dá 
vista dos cegos. + : ab 

Dissemos-ha dias que o dito regedor, 
prendendo em mendigo, que se inculca va cos 
go'o obrigou a confessar que via, sem pre- 
cisar oculos, e a dar aos olhos a posição 
nataral. 

Dissemos tambem que um outro men- 
digo que teimava em dizer que lhe faliaya 
a luz dosolhos, fôra pelo dito regedor man- 
dado ao hospital, onde os facultativos in- 
formaram que era cego. Pois este mesmo 
que é um gallego, por nome Antonio Reca- 
rem, foi huntem novamente preso e. levado 
4 regedoria, e d'esta vez tão apertado se 
vis, que leve de confessar que via) perfei- 
tamente, e que se se fingia cego era para 
poupar a vistall o vv E , 

Foi recolhido: na prisão do Carmo. 

A Norma de Bellini. — E a opera 
com que fará a sua estreia no nosso Lhea- 
toa prima dona Carolina Briol, que hou- 
tem chegou a esta cidade. meriçens 

Esta dama tem cantado. nos primeiros 
theatros de Turin, Milão, Parma, Marselha 
ete. Em Turin publicaram-lhe o retrato, ves- 
tida de «Norma», o que indica, que é n'es- 
ta opera que mais se faz valer. - 


Bexigas. —Grassavam com intensidade 
de 66 


em Ponta Delgada, ilha de S. Mignel. 

O obituario n'aquella cidade foi t 
pessoas no mez de dezembro, pela maior 
parte victimas do terrivel mal. k 

Ainda'no dia 3 do corrente falleceu alli 
de bexigas um cabo de veteranos, 

mesgraça. — Na freguezis dos Mos- 
teiros, da mesma cidade, o grande temporal 
de 28 de dezembro abateu uma easa, sendo 
victimas d'este desastre pai, mãi e duas fi- 
lhas, que habitavam a casa. 

Grande batata. — Conta o «Aço- 
riano Oriental» que-n'um. alqueire de terra 
do sar. José Jacome, na ilha ds S. Miguel, 
enltivou e colheu. o jardinsito francez do 
mesino snr. 194 arrobas dé batata dôce ame- 
ricana, Uma d'ellas pesava 9 libras! 

Noticias de Angra, ilha Ter- 
eeira. — No mez de novembro a alfandega 
de: Angra do Heroismo rendeu 5:515$200 
réis. 

No dia 4 de dezembro foi alli arrema- 
tada, por se achar em estado; de innavega- 
bilidade, a barca; franceza «Le Galam». 

O casco, apparelho e mais pertences do 

navio, divididos em 24 lotes, produziram 
3:1638255 réis. 
O palacio do Imperador da Ch. 
ma. — O palacio do imperador da China, 
queimado pelos inglezes, era verdadeiramente 
maravilhoso, segundo a seguinte, descripção 
que faz um inglez: 

« Desde 0 ponto ocenpado pelos francezes 
no dia 6 de outubro até ao ultimo edificio 
la morada imperial, ha mma distancia de 
seis a sete milhas. O palacio termina ao pé 
das montanhas que cercam a planície ao 
norte de Pekin. 

Nesta vasta superficie estendem-se jar- 
dins, palacios, templos, pagodes; ha alli mon- 
tanhas artificiaes de 300 a 400 pés de altura, 
arvores de toda a especie, alravez de cuja 
ramagem se descobrem os lelhados amarel- 
los de diferentes moradas imperiaes. Um 
grande lago está collocado nas alturas mon- 
tanhosas e encerra duas ou lres ilhas, nas 
quaes se levantam edificios piltorescos, que 
estão em commaunicação com terra firme por 
magnificas pontes de pedra. A um lado dºes- 
te lago estende-se n'uma extensão de 2 mi- 
lhas o passeio favorito do imperador e da 
sua corte. Este passeio serpenteia atravez da 
grutas e de laboleiros cobertos de flôres. Em 
certos sitios one os palscios avançam até 
junto da agua, o caminho passa por formo- 
sos terrassos. As altas montanhas da Tarta- 
ria formam o fundo d'este quadro, que é 
certamente um dos mais bellos queé possi- 
vel contemplar. Todas estas maravilhas quasi 
desappareceram. Dons dias empregaram os 
inglezes em destruil-as, queimando o que não 
pudéram levar. » 

Uma carta de Pekin tambem dá os se 
guintes pormenores ácerca do mesmo palaci 
« O edificio das grandes recepções é 
uma immensa construcção china, adornada 
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exteriormente de pinturas e dourados com 


redes por cima das 
tar que os passaros shi façam ni 
trando-se pela porta central, acha: 
vimento de marmore, é alli se 


om pa- 
ra O 


throno de ebano do imperador. As esculptu-|. 


ras do throno ertm uma verdadeira obra de 
arte. A plata-fórma estava coberta d'om la- 
peté roxo-claro. 4 esquerda da sala estava 
coberta d'uma imensa pintura que repre- 
sentava os jardins do palscio de -. 
via n'esta sala diferentes mezas carregadas 
de objectos preciosos. A” direita, do edificio 
achava-se um grande numero de casas bem 
mobiladas e cheias de sedas e objectos de 
luxo de loda a especie. A maior parte eram, 
precedidas de jardins. Em seguida viam-se as 
habitações do pessoal. cd 
“A camara mais retirada do edificio prin- 
cipal era onde dormia o imperador. Um 
grande nicho feito na parede e coberto com 
colthões de seda servia de leito. Sobre aal- 
mofada impérial via-se estendido um lençu 
deassvar, e ao lado, sobre uma meza, esta- 
vam dispostos cachimbos e objectos de luxo 
chins. As duas camaras da imperatriz esta- 
vam na extrema esquerda do palácio e de- 
pois de têl-as atravessado encontravam-se 
lagos, grutas, pila e arvores magni- 
fess. » «GH SNGS E 
«= Publicou-se a ultima 
caderneta mensal e O indice com que se con- 
elne o primeiro volume da «Miscellanea Lit- 


a no pelacio do estio do imp 
or da China. 
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Hornal da Associação Industrial 
Portuense. — Publicou se o n.º 28do 7.º 
anno d'este periodieo bimensal, o qual con- 
lém os seguintes artigos: 

Formulário. industrial: diversos proces- 
os — Relatorio da commissão dos fabrican- 
tes creada por alvará do governo civil pars 
dar o seu parecer sobre as alterações a fa- 
zer-se no decreto de 4 de novembro de 1852 
ácerca dus mixtos em que entra a seda com 
a lã, o linho eo algodão. — Noliciario. 


TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
sESsÃo DE 14 DE JANEIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Ponte do Lima. José Joaquim da Silva Aguiar 
emulher — Contra Joaquim de Lima e outros — Juiz 
Lima, escrivão Bandeira. 

Vizeu. - Manoel Lopes da Cunha e mulher — 
Contra Antônio Ssraiva de Gouvêa Melollo— Juiz 
Lopes Branco. 

Bragança. José Manoel de Castro —Contra José 
Carlos Ledesma Pereira de Castro e mulher —Juiz 
Macedo, escrivão Cabral. 

Porto. João Antonio d'Azevedo—Contra José 
Goncalves Pinheiro — Juiz Pereira Leite, escrivão 
Silva Pereira i 
— Porto. Joaquim Novaes Peixoto e mulher — 
Contra Bento Rodrigues de Paria e mulher—Juiz 
Sarmento, escrivão Albuquerque. 


teraria» E 
Este volume tem produeções dos snrs. 
Alexandre Braga ; Soares de Passos, A. F. 
de Castilho, A. P. Caldas, Arnaldo Gama, 
Bruno de Vasconcellos, Pranciseo Joaquim 
a, Joaquim Pinto Ri 


Bingre, Guilherme Braga, R 
beiro, Silva Perraz, Ramalho Ortigão 
drigues de Bastos, Lconvl de Samprio, Ma 
noel Bernardes Branco, Manoel José Carneiro 
e Pereira Caldas. 
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ua! atro mn 'S 550 Escravos. ER 
a “múticia official ve noticias dail 


pelas correspondências particolares sobre a 


Estados da União 


magnificencia do palacio do estio do impe-|! 


rador da China, incendiado pelos inglezes, 
são confirmadas na participação official que 
o general francez Montauban dirigiu ao seu 
governo. » , aos 

“O generaldiz que era impossivel desero- 
ver a magnificencia dos numerosos edificios 
que se succedem uns sos outros n'uma ex- 
tensão de quatro leguas, e a que chamam 
palacio de verão do imperador. Diz que com- 


prebendem ma sério de pagodes, que en- 
cerram deuses de ouro, prata e dada 
gigantescas proporções, entre estes um deus 
Buda, de Told | com o pés fis alto, e, 


alem disto, jurdios, lagos e objectos curio- 
sos, amontoados, ha seculos, em edificios 
de marmore branco, coberto eai lo- 
zidias, envernisadas de diversas pod 
Acrescenta que em cada: um dos pa- 
godes existem. immensos objectos de todas 
as classes, e que só no artigo sedarias, as 
mais finas, era) tal a quantidade, que com 
ellas se fizeram os saccos para enfardar os 
objectos que foram remeltidos para França. 
““ndemnisação de guerra. — 4 
indemnisação que asim os chins aos in- 
glezes sobe a 2:900, libras esterlinas. 
Colcula-so que a guerra custou á Gram- 
Preta 14:000,000 de libras. 
“Não 


ne diz que reina nes fade do Sul uma 
grande diver; ia de opiniões ácerea da for- 
ma de Cd se terá de adoptar sea 
seprração se verificar em grande numero de 
Estados. Alguns querem uma monarchia cons- 
titucional, e julgam que conviria ir pedir 
& Inglaterra um principe da familia real in- 
gleza, a quem se fizesse rei. Outros, sem 
querer um rei, aspira a constituir um go- 
verno forte centralisado, e até aspiram a sa- 
far as linhas que separam os Estados. A di- 
visa d'este partido | é «Republica uma e in- 
divisivel». Outro partido quer que a nova re- 
publica seja uma copia exacta da actual; e 
“outro finalmente, deseja ainda mais descen- 
tralisação, de modo que o poder central seja 
mui debil, e os Estados individuses muito 
Sortes, a fim de poderem submeltel-o aos seus 
caprichos, assim como a Carolina do Sul es- 
tete submeitendo aos seus o Uniao inteira 
durante os ultimos trinta annos. 

'Werrenos auriferos. — Parece que 
nos novos e ferteis territorios banhados pelo 
rio Amor e recentemente adquixidos pela Rus- 
sia existem grandes minas de ouro, e o go- 
verno russo acaba de mandar uma expedição 
pe gegntatlcos; A exploração do ouro 

icará durante dous annos nas mãos do go- 

verno a lim de evitar que na primeira qua- 
dra do enthusiasmo mineiro fiquem desertos 
as colonias militares. 

Mystificação. — O mejar general 
Opermnan, governador de Radom [Polonia], 
esperava ultimamente na dita cidado 0 im- 
perador da Russia, quando recebeu ordem 
de mudar immediatamente o uniforme da sua 
guarda, segundo um desento que acompa- 
mhava a ordem, e representava um garibal- 
dino com camisa vermelha. O general Oper- 
man, sabendo que Alexandre Il gosta de mu- 
danças de uniforme, não estrantou e deu 
execução á ordem, informando d'isto o prin- 
cipe Gorischakofl, que só leve tempo de lhe 
mandar um expresso para o convencer de 
que fôra victima de uma mystifienção. 

— Se o expresso se demcrasso um quarto 
de hora mais, o Czar seria recebido por uma 
tropa de garibaldinos. 

“Estes factos revelam nas provincias pola- 
cas uma certa agitação que do exterior recebe 
impulso e direcção. - 

Resultados da guerra. — Assegura 
am jornal francez que os góvernos de Fran- 
que Pekin tractaram a troca dos seus jor- 
maes olliciaes, o «Monitor Universal» e a 


onda deve publicar | 


proximamente uma.correspondencia muito vo- 
lumosa e inedita do padre Gerbillon, famoso 
missionario, que, foi em fins do seculo XVII, 
O fundador da missão francezs na China e 
mestre de mattienatica do imperador Kin- 
King, e que imprimiu em Pekin, onde mor- 


se entendem. — Uma carta de || 


Ditas da fazenda nacional. 
Barcellos. D Anna Josquina de Souzá Torres 
=Contra a FP. N —Juiz Lima, escrivão Albuquerque. 

Porto. (Recurso de revista). A F. N.—Contra 
Custodio José Gonçalves Parada —Juiz Lopes Branco. 

Lz Aggravo. 

*» Figueira da Foz. A companhia ds seguros 
Garantia do Purto—Contra Antonio Dias dos San- 
tes—Juiz Casado, escrivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 

4 O DIA 21 DE JANEIRO. 


Appellações erimes.. 


| oVilla Verde, OM, P.=Contra Joaquim Mar- 
tins 
“Soure. O M. P.—Contra José da Silva e ou- 
E o 
Arcos. O M. P;—Contta Francisco José Fer- 
reira d'Araujo Lima e outros. 
4 Aggravos. 
Pinhel. [Carta testemunhavel]. Luiz Vaz Pinto 
da Molla=Contra o juiz ordinario de Pinhel. 
Celorico de Basto. José da Motta Ribeiro — 
Contra D. Eugenia Guiomar da Motta e irmão. 
O M. P. — Contra Manoel Cardoso 


Snr. redactor. 


Lendo no jornsl «O Commercio do Porto» 
de 8 do corrente a correspondencia de Lis- 
boa, que em parte se refere au «Ecco de Bar- 
esllos» do dia 2, procurei este jornal, onde 
se diz emittida, com toda a franqueza, a 
»pinião, com que não me conformo, de 
que a directriz da estrada de Barcellos pa- 
ra Espozende seja pela margem direita do 
Cavado e não pela margem esquerda, como 
entendia o director das obras publicas do 
districto. Contrapondo franqueza á franqueza, 
direi com toda a ingenuidade que a opinião 
adoptada pelo «Ecco de Barcellos» accusa ideias! 
incompletas sobra a materia. 

O rio Cavado corre entre Barcellos é 
Barcellinhos, que se comunicam por uma 
ponte, e perto da sua foz corre efhre este 
lugar de Fão e a villa de Espozende, que 
tambem se hão-de communicar por outra pon- 
te. A falta desta ponte, queéo principal ar- 
gumento do «Ecco de Barcellos», é que não 
poderei admittir : ella é da maior importancia 
para as communicações diarias e continuas 
de ambas as povoações; a obra foi votada e 
approvada superiormente á vista da demons- 
tração de sua urgencia; ha recursos e meios 
bastantes com que se faça, e, quandoos não 
houvesse, devia o governo concorrer ou mes- 
ma fazél-a, porque, se a falta d'esta ponte 
é, como. quer o «Eeco de Barcellos», a causa 
principal de 5e abrir uma estrada de Espo- 
zende a Barcellos, mais facil será ao governo 
fazer a ponte do que fazer a estrada. Não 
admittirei, por conseguinte, dutidas a este 
respeito, nem que alguem as tenha em bôa 
fé, pois é 9 mesmo que dizer que as duas 
povoações estão condemnadas a nunca pode- 
rem resgatar-se do maivr embaraço ou cala- 
midade, que sofirem nas suas relações, o que 
o mesmo «Eeco de Barcellos» reconhece. 
Tambem é certo que aestrada pela mar-| 
gem esquerda do Cavado se ha-de fazer, ou 
antes, se ha-do acabar, porque feita já ella 
está em mais de duas terças partes, se póde 
dizer. e a pouca despeza da obra que resta 
parece ter sido um dos fundamentos do di- 
rector para a preferir. Mas, ou O governo 
Taça ou não faça a obra que falta, elia sempre 
se ha-de fazer, pois quem tem feito o mais 
ha-de fazer o menos; e os moradores do lu- 
gar de Fão, que não cede em importancia a Es- 
pozende, tambem não hão-de ficar conde- 
mmados a saltar barrancos para chegarem a 
Barceltos. 

Posto isto, parece-me a questão mal 
enuntiada; pois a questão é se, tendo Es- 
pozende uma estrada pela ponte e margem 
«esquerda do Cavado, deverá ter tambem outra 
estrada pela direita. Assentada assim a ques- 
tão, deixarei a sua resolução ao senso com- 
mui. Haverá quem siga a afirmativa? Ha- 
verá; e será até isto muito bonito e de mui- 
to juizo. ú 

Resta-me acrescentar que estão fóra do 
nosso alcance as razões porque o «Ecco de 
Barcellos» entende pardidos os engenhos de 
iserra e molinhagem da parte direita do Ca- 
vado, que lhs dão cuidado quando se Ihe-) 
não conceda uma estrada que nunca tiveram, 
e» ainda menos comprehendo porque, desves 
lando-se tanto pelas freguezias do lado es-| 
jqúctdo, lhe esqueçam as do lado direito, não 
menos importantes pela riqueza do seu solo 
e dos seus productos; e, emfim, como não 
ise considere, quando se trata tambem de 
encanamento do rio, que todas estas povoa- 
|ções da direita e da esquerda poderão mais 
facilmente servir-se por agua do que por 


reu em 1807, os elementos de geometria em 


9 chinezo, 
A correspondencia do padre Gerbillon 


terra. O que entendo é que o governo ha- 
de tomar tudo em consideração, e que a es- 
Mrada de Espozendo a Barcellos ha-do ser 


do Cavado, não deixan- 
do isolady Fão e seus laboriosos habitantes, 
que leem as sympathias de todas os que se 
interessam por este paiz. 

Fão, 41 de janeiro de 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 8. 

4 questão de Gaseta entra em nova phase. 

O «Moniteur» declara que tendo Fran- 
cisco 1, recusado assentir no armistício, que 
o Picmonte acceitara, & esquadra franiceza 
ste ritirava das aguas de Greta. E' claro por- 
tanto que a França cedendo és instancias do 
Piemonte e da Inglaréria se decidiu a deixar o 
campo desembarsçado aus pisímantezes, para 
que a esquadra sarda auxilie as operações 
do sitin. 

Parecen que a França oferecendo a sua 
medeação para o armistício entre sitiadores e 
sitiados, teve em vista dar a Francisco IL a 
escolha de abandonar a praça, Lendo o mar hi- 
vre durante um certo numero de dias, ou 
de aproveitar este praso para abaslecer a pra- 
ça, se presislisse no proposito de resistencia. 

De todo o modo a retirada da esquadra 
franceza é positiva, e tudo induz a crêr, que 
o periodo da grande crise italiana e Buropêa, 
está proximo. ; 

A Austria impellida pela força dos aton- 
tecimentos caminha a passos largos na es- 
trada liberal. 

Promolgou-se fima amoistia geral, por 
delictos políticos na Hungria. 

Um otlró debteto estabelece 0 direito 
eleitoral. A eleição é indirecta. E" elegivel to- 
do o cidadão do imperio que liver 30 annos, 
pertencendo ás classes elegíveis e so ache 
no goso dos seus direitos civis. 

O novo rei da Prussia dirigiu uma pro- 
elamação ao povo, dizendo que se propõe 
elevar e fortificar o espirito pafriotico, e 
manter as instituições ereadas pelo rei seu 
predecessor, . 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


LONDRES 9.—0s periodicos qualificam 
de vago e isn 20 eauifesto do rei da 
Prussin: O PV e mau estado 
da fszenda decInglaterra. o 

MARSELHA 9. — Escrevém de Rapoles 
que o general Palizzi foi posto em liberda- 
de. Os outros contingam presos. Nos Abruz- 
zos balem-se bs cam) contra a guar- 
da nacional. “Deo-so em ds gbrar ener- 
gicament> contra os promotores de desordens. 
PARIZ 9.—0 senado será convocado an- 


«senatos consultus» formulado no decreto de 
94 de novembro. A legislatura abrir-se-ha 
nos primeiros dias de fevereiro. 

PARIZ 11. — O boletim do «Moniteur» 
de hoje diz que as negociações para um ar- 
misticio entre Gnela e os siliadores não de- 
ram resultado. Todavia, acrescenta, a Sar- 
denha declarou-se disposta a suspender as 
hostilidades até o dia 19.:0 almirante Tinan 
informom d'isto o rei Francisco II, convidan- 
do-o a cessar igualmente as hoslilidades. A 
esquadra franteza no caso d'estas cessarem 
abandonará immediatamente as aguas de Gae- 
ta, deixando alli um navio até expirarem as 
treguas: 

Tambem diz o «Moniteur» que se con- 
veio em erigit uma igreja calholica no in- 
terior de Canton, tendo-se escolhido já o ter- 
reno que ha-de occupar. 

O estado do banco de França que pu- 
blica o «Moniteur» é a seguinte: Diminui- 
ão do numerario 28 e 1 oitavo milhões; adian- 
tamentos 2 c1 quarto milhões; idem ao the- 
souro 51 e 7 oitavos ; augmento nos valores 
de carteira 69; em notas 31 e 3 quartos e 
em contas particulares 17 e 1 terço. 


MS O EEE 


PARTE COMMERCIAL: 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a ló de 
janeiro... « 67:5848265 
Idem em 16. :8548732 


72:438$997 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
saxeino, 16. 


RIO DE JANEIRO.—Na' bares Adelaide, A. F. 
da Silva, 4 caixões com vinho engarrafado. 

IDEM. —Na barca Santa Cruz, Manoel José da 
Silva, 4 caixões com palitos; J. S. da Silva Guima- 
rães, 50 ancoretas com azeitonas; D. 1. Macedo, 
[ caixão com azeilunas e salpicõese 2 vol com 
rinho; J. O. Sousa Guimarães, 13 vol. diversos; 
F. Esteves Ribeiro, 200 ancoretas com azeitonas, 
3 caixas com doce, 19. barris com carne de porco, 
8 caixas com sal, 8 ditas com palitos, 31 vol. com 
rolhas e 5 saccos com folhas de louro. 

IDEM.—Na barca Ferreira Borges, José Antonio, 
22 pacotes com corda de linho. 

PERNANBUCO.—No brigue Amalia 1º, 4. F. 
Meneres, 20 caixões com vinho engarrafado; 3.0 
Sousa Guimarães, 36 caixas com fechaduras, 60 
barris com chumbo e'9 vol. diversos. 

IDEM. — Na barca Corça, S. A. Martins, 250 
ancoretas com azeitonas. 

BaHIa.—No brigue Mello 1.º, A: J. Oliveira 
Costa, 2 vol. diversos 
RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ourense, A. 
4. P. da Silva, 1 caixa com calcado. 

IDEM.—No patacho Despique 3.º, Manoel Igle- 
sias, 1 caixão com macella; E, C. Corrêa Leite, 3 
vol. diversos. 

LONDRES. — No hiate Nereo, J. A. Martins, 
100 bahús com laranjas; M. P. Duarte, 30 cai- 
xas com cebolas. 

IDEM.— Na barca Guadalete, C. N. Kopke & 
04, 6 pipas de vinho. 

DUBLIN.—Na escuna Oporto, Clode & Baker, 
9 e meia pipas de vinho; F.M. da Silva, 1 caixa 
com doce. 
GLASGOW. — Na escuna Estremadura, 
Woadhouse & 18 pipas de vinho. 

AMSTERDAM. —Na galeots Geeriruida Jncoba, 
E. Kebe & C4, 200 saccos com-feijão e 100 quin- 
tses de cortiça; D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 
2 esixões com vinho engorrafado. 

LIVERPOOL.— No patacho 85, D M. Feserheerd 
Junior & 6.º, 40 feixes de cortiça. 


Smith 


MANIFESTOS. 


GM. 12-Povoa de Varzim. —Lancha Senhora 
d'Agonia, 8 ton, mestre kozo, 53 barricas com 
[sardinha 
| CM, 13 — ldem. — Loncha Senhora da 
| Abadia, 12 lon., mestre Milhares, a Gomes Lima 
& €.º, 50 barricas com sardinha. Descarroga em 


| 


tes do fim do mez, para deliberar ácerca do |- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Comes Liga 4 6.4, 50) 
ricas com sard Descarregou ani Mot ighos. 
. M. 15—Caminha. — Histe Cortes; 44 ton.. 
mestre Vianna, o Dôniel & Irmão, 3950 alqueires 
de milho, 10 pipas vazias e 2 fardos com esteiras. 
C. M. 16-—Maranhão (por Vigo).— Barca Bri 
lhante, 287 ton., esp. Santos, a M. J. M. Bra 
800 couros, 2182 vol. com algodão, gomma, café, 
farinha, dote e arroz. 1 
Aerêssimo ao manifesto, 3 vol. tom etroz e 
gomma. 

E M. 17— Stockholmo. — Brigue Emilie, 105 
ton., cap. Peterson, a. J. da Silva Guimarães, 
14365 barras e feixes de ferro, 530 caixões com 

o, 68 duzias e 10 peças de laboade e 20 bar- 
ricas com altalrão. a 

€ st 18 New-Cssile. — Brigue Paulina, 358 
tan., cap. Santos, a J. H. Andresen, 120 ehaldrões 
de carvão, 11 gigos com garrafas, 19 tubos de 
barro para gaz. 

Acressimo ao manifesto, 5 gigos com louça. 

CM. 19-V.N. de Portimão [arribado a Vianna). 
— Escuna Victoria, 102 ton., cap. Soutinho, a Daniel 
& Irmão, 727] artobas de figo, 10U0 alqueir-s de 
milho, 1 ancora e 1 corrente, 269 vol. com figos, 


ia ton., mestre 


do 


C. M. 20—New-Castle.—Brigue ing. Blyth, 156 
ton., cap. Coleman, a A. Miller & C., 100 chaldrões 
de carvão de pedra. Ê 

€. MM. 21—Maranhão —Barca Formosa, 353 ton., 
cap. Pinheiro, a M. J. M. Braga, 7M meios de solla, 
4422 couros, 2478 vol. com algodão, assucar, gomma 
é outras mercadorias, 

Além do manifesto, 2 barricas e 2 saccos com 
café, Á saccos com algodão, 3 vol. com dito em lã, 
barrica com assucar, |-paneito com tapioca, 2 caixas, 
com doce e 1 vol. diverso. — 

CM. Vapor Lusitania, 350 ton., 
esp. Contente, à A. Miller & C.º, 1068 vol. com 
aguardente, ferro, farinha e mais mercadorias di- 
veisas, í o 

G. M. 23-Preixemeda.—Barco Senhor da Cana 
Verde, 460 quintaes, arraes Magalhães, a Cazaes & 
Filhos, 252 saccos com trigo. 

C. NM 24-—Idem. —Barco Vallente, 900 quintnes, 
arraes Ramalho, a F. P. Torres & C.2, 63) saccos 
com trigo. 

. M. 25 — Idem. — Bareo Boa Fortuna, 650 
quintaes, atraes Teixeira, a P. P. Torres & Cº, 
332 sacces com farinha de trigo. 

C, M. 26 — Ideni. — Barco ***, 500, quintaes, 
arraes Ramalho, a . F. Torres & C.º, 315 saccos 
de trigo . a 

CM. 27—New-Port.—Escuna cus: Marie, 125 
ton:, cap: Sehorlam, a Justino Ferreira Pinto, 6665 
barras e vol. de ferro, 168 saecos com cavilhas e 
parafusos. 

6. M. 28-—New-Castle.—Brigue ing. Mary Ann, 
185 ton, cap. Mutek, á Companhia do Gaz, 115 
chaldrões de carvão. 


COMPLETA DESCARGA. 


saxeno, 16. 
LISBOA. —Vapor Lusitania, cap.. Contente. 
GENEROS DESPAGIADOS PARA CONSUMO. 
saxeino, 16 


“Assucar—5 caixas, 11 feixos, 3 canasuros e 191 
saceos. 


alé—15 saccos. 
Ourucu—12 paneiros. 
Couros em cabello. 


Aguardente de ca barril. 
arca ação 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASÁRDENTES. 
samgino, 16 
Manifestado para deposito E: 
Litros 
Aguardente... ..eceosserr .  14369,00 
Despachado para consumo 
No Porto. 
6322,56 
16006,68 
1068,48 
: Despachado pa : 
Vinho. «poa 22403,00 


O CR 


PARTE MARITIMA: 


PORTO, 17 DE JANEIRO. 


Ás 11 nonas DA MANHÃ: 


Fica fórs da barra : 

Brigue n.º 54 Veloeily. 

Diates Cruz 3.º, e Senhora da Boa Fortuna. 
Orento é L. (brando), e o mar bom. 


A barca Felix, chegou ao Rio de Janeiro no dia 
10 de dezembro sem novidade, 


— em 


PORTO 16 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL, 5 dias.—Vapor ing. Cintrs, cap 
Lloyd, fazendas, a A. Miller & C.º 
SANIDAS. 
AVEIRO. —Bateira Olho Vivo, mestre Angelica, 
lastro. 4 
MARANHÃO, (por Lisboa). — Galera Aurora, 
cap. Lopes, encpmmendas. 
LISBOA.—Vaper Lusitania. 


— cacem 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

4 de janeiro — Em Gravesend, o vapor Lisboa, cap. 

Contente, de Setubal. 
Em Dover, 
Porto. 


21 05 o Jane, cap.***, do 


» > — Em Liverpool, o Progress, cap. 
Kerkhove, de Setubal. 
sammas 


3 de janeiro — De Cardiff, o Anjo da Guarda; 
cap Ruge; o Saint Olaf, cap. 
e o Novo Felix, cap. Con- 
cão; todos para Lisboa. 

De Liverpool, 0 vapor Douro, cap. 
London para Lisboa. 

De Deal, o Hinda, cap. Evans, 
para Lisboa, 


7 


LONDRES, 5 de dezembro. — Ficam á carga: 
Josephina, Hound, e Hortensia, para Lisboa; Cami- 
nhense para o Porto. 


— emma 


MWelegraphia clectrica. 
[Dirigido & Associação Commercial. ] 
LISBOA, 15 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. — Vapor 
pag. fr. Ville de Paris. 

S. THIAGO, 29 dias.—Pstacho Frederico. 
NEW-PORT, 12 dias —Escuna ing. William and 


za. 
 ALGECIRAS, 31 dias. — Palacho hesp. Jovem 


gita. 
S. PAULO, 33 dias.—Polsca-goleta hesp. Ro- 
mano. 


Eli 
Ro 


Polsca-golela hesp. Senhora del Carmo. 


IDEM, ALMERIA É ALGECIRAS, GO dias. — 
Fallucho hesp. Veloz. 

IDEM E SLGECIRAS, 6S dios —Escuna hesp. 
S. Miguel. 


10EM IDEM: — Escuna hesp. Purissima Con- 
ceicion 
PORTOS DO BRAZIL, 21 dias—Vapor pag. fr. 
Estremadure. 
BABIDAS. 


friidãs sorlimento 


TORRE DE VIEGA E ALGECIRAS, 42 diss.— z 


ANNENCIOS. 


A Redacção do «Nacio- 
nal» mudou para a rua 
Formosa n.º 90. - 


Miseria ! 
S Proprietarios este jornal, recommen- 
dam á coridade publica uma pobre se- 
nhora, que mora“no Isrgo da Fontintta n.º 
14. Esta infeliz tem sofrido tado o que póda 
sollrer uma creaturo hu abandono, frio, 
fome, doença, tudo tem conspirado pará pro- 
var o amino d'esta mulher, que só funda à 
sua esperança no repuuso do tumulo. 
Rogamos pois às pessoas caritativas que 
sé lembrem della. 


feto um lindo cavalo; com 


a côr russa, muito lindo e de 
bôa idade, muito: manso e de al- 
tura regular; serve para senhora ; 


1| póde vêr-se na praça de-Carlos Alberto, em 


casa do snr. Gaspar 
com o dito. 


Nova sociedade 


IUVA Lima de Lamego, declara e faz pu- 

blico pelo presente annuncio, que one- 
gotio, que desde o fallecimento de seu ma- 
rido, andou debaixo da sua firma e gerido 
por seu filho, José Marinde Lima, passa des- 
de 0'1.º de janeiro de 1861 em diante a nova 
firma de= Viuva Lima «& Prlho — em con- 
Isequencia da mutua sotiedade que com elle 
ormóu, por ter completado a sua maioridade 
ide 25 annos ; ficando por isso a cargo da 
mesma nova firma todo O selivo e passivo de 
todos: os satts negocios, constantes do balan- 
codado nesta data: o que por este meio 
faz publico e como valendo de titulo para to- 
dos os efeitos. [9] 


Declaração 


OSÉ Maria-de-Lima, de Lamego maior de 
25 annós, pelo presente anauncio d=elara 

é faz publico que de todos! os negócios e 
transacções que alé estaslata têm tido e lracta- 
(do “debaixo de seu nome e durante a admi- 
nistração dos que traclava em nôme de sua 
di, passam de hoje em dianie a juntor-se 
4 nova firma de — Viuva Lima É Filho — em 
onsequencia da sociedade q e com ames- 
a formou, conforme'O annuncio competente. 

AS) 


CONSULTÓRIO 


-MOLESTIAS VENEREAS 


Alquilador. Tracta-se 
(154) 


E 


CHA-SE aberto todos os dias desde as 8 
ás 10 da manhã. Rua dos Lavadonros 
So ii [22] 


Ia NABTANO José Ferreira, “vende a barca 

É brazileira== HYDRA = e concelerá fa- 
ilidade nos pugamentos, se assim convier 

| o comprador. (2858) 


Hospedaria 
NA da rua de Santa Catharina n.º 119 re- 
** cebem-se hospedes com tuda. a commodi= 


idade. (2902) 
GRANDE 
Cosmorama e Neorama 


MA viagem recreativa, sem os incommo= 

dos nem despezas da lucomoção, pelos 
pontos mais notaveis do globo. 4.º serie de 
vistas, que estatá à exposição domingo 13 
de janeiro até 26 do mesmo, desde as 5 
horas da tardealé às 10 da noute, no edi- 
ficio do Café Portuense, entrada separada pe- 
la rua do Sá da Bandeira. 

Vista panorama geral de Napoles. 

Interlaken e Underseen, na Suissa. 

Cidade e Lago de Como, no reino lom- 
bardo-veneziano. 

Praça «e hotel de Ville, em Pariz. 

Jardim e palacio real, em Pariz. 

Um silio na Suissa, inverno e verão. 

Caminhos de ferro em Leão (França). 

Vienna, capital do imperio da Austria, 

Rio de Juneiro. 

Palmira, cidade da Syria, na Ásia, em 
um oasis do-deserto, fundada por Salomão e 
que foi destruida por Aureliano no anno 273 
da éra christã. (101) 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º 748. 


José Antonio da Si 
Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


ARTiCIA aos seus amigos é 
freguezes, que o seu estabele- 


Iva 


cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição ma ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo a es- 


de fazendas francezasy 
sindas ultimamente de Pariz 


Tambem recebeu um sorlimento de ca- 
pas e casacos de cesimira im pre iavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 


prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. 

Preços Os mais commodos possivel 


Alcatifas tudo de | 
OS melhores pôs 
tro palmos 
ha avelludadas de 3 | 
tapetes de 4 palmos | 
tarem, é estao à € 
zas de 4 palmos de muita dura, que se pódo 


Mathosinhos. 
6. M, 14-Idem.—Lancha Senhora do Alívio, 


PORTOS DO ALGARVE.—Vapor pag. D. Luiz. 
— ———m— 


vender a 540 réis por metro. 
Rua das Congostas n.º 33, antes n.º 18, 
[2944] 


h 


Alfandega do Porto 
AVISO 


ELA alfandega do Porto se fsz saber que 
no dia 20 do corrente sa ba-do proco- 
der á arematação por conta de quem perten- 
cer dos fragmentos salvados da galera «Flôr 
do Porto» e alguns outros dos mais navios 
naulsgrados, e bem assim dos madeiras e mais 
objectos arrojados pelo mar a quo 58 Fe= 
fero o annunclo de 12 do corrente e lista 
eflixado é porta desta alfandega, e dos quees 
seus donos até esse dia não tenham recla- 
fnado a sua entrega, cuja arrematação come- 
cará pelas 9 horas da manhã nas praias de 
8. João da Foz e seguirá até Labruge, ao 
norte do Douro, continuando no dia 21, pe- 
Jis mesmas horas, se n'aquelle dia se não 
pudér concluir. Outrosim se faz saber que 
no dia 22 do corrente se hão-de arrematar 
os objectos existentes ao sul do Douro, eo- 
meçando és 9 horas da manhã, em S. Paio. 
alfandega do Porto 16 de janeiro de 

O escrivão do expediente, 

José da Silva Monteiro. 
(146) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PREÇO FIXO E GARA 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


CANDY GIR 


Depositos em Madrid, Pariz 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, ingl 
» 
Sortimento de 3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 
rede, de cima de meza, de painel, de sala 
de 38000 até 3008000 réis. 
Concerta-se toda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno. 
N. B. Toda a pessos que comprar rel 
nadas, póde exigir as garantias que se offe 


de marinha 8 dias de corda...... 


4o-LARGO DES. DOMINGOS-46 


NTIDO POR UM ANXO 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


0D IRMÃOS 


, Lisboa, fabrica na Suissa 


« 1008 a 3003000 

aaa US na 2158000 
as qualidades, de ouro e práta, para homens 
de ancora ou cylindro, assim como de pa- 
e de viagem, reguladores para oflicinas des- 


ezes e suissos, de.. 


assim como chronumetros de algibeira e de 


mencio- 


(2923) 


ojosria provinda das casas acima 
recem. 


Festividade. 


Nº domingo 20 do corrente ha-de feste- 
jar-se, em S. Pedro de Miragaya, a mi- 
lagrosa imagem do Senhor Jesus, havendo 
missa cantada, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o snr. Augusto Cezar da Cu- 
nha Menezes e a musica do snr. Silvestre. 


Nº dia 31 de dezembro p. p. foi dissol- 
àN vida de commum accordo e harmonia a 
sociedade que girava n'esta praça debaixo de 
firma de Azevedo & C.?, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo dos socios Manoel 
Alvim de Souza Azevedo & C.º 
Manoel Alvim de Sousa Azevedo & C.º 
Porto 15 de janeiro de 1861. 
4 (147) 


RESPASSA-SE uma casa de um andar com 
“os trastes e mais pertences, sila na praça 
da Cordoaria n.º 43: quem a pretender di- 
rija-se á mesma. (148) 


UEM precisar para caixeiro d'um rapaz de 
dezenove annos de idade e com o curso 
das linguas franceza e ingleza e escriptu- 
ração commercial, pôde dirigir-se é rua do 
Loureiro n.º 55. (149) 


ARIA Joaquina Borges, adeleira na rua 
do Triumpbo n.º 64, inculea criados, 
criados e amas de leite. (150) 


Ão convidados todos ns socios da Asso- 

ciação dos Alfaiates Portuenses para se 
reunirem em assemblea geral no dia 21 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, para se 
proceder á eleição da nova direcção, o que 
não foi possivel eflectuar-se no dia 14 por 
falta de numero. 


Banco Commercial do Porto 


Pagamento do dividendo do 2.º semestre 
de 1860, que é de 3 meio porcento ou 
75000 réis por acção, segundo foi approvado 
pela assemblea geral de 16 do corrente, eome- 
cará no dia 25 d'este mez e continuará todos 
os dias das 10 horas da manhã até á uma 
hora da tarde. Os snrs. accionistas de Lisboa 
podem receber em casa dos agentes d'este 
Banco os snrs. F. & H. C. Wanzeller & C.* 
Porto 17 de janeiro de de 1861. 
Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 


ns (151) 
; ENDE-SE uma galga bem cs- 
A é 


gada na Praça dos Volun- 
tarios da Rainha n.º 40. 
(102) 
O dia 18 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, bão-de arrematar-se 7 Caixões 


com fechaduras de broca elizas, na rua dos 


Inglezes n.º 71. [143] 


pra afliançada que queira exercer o car- 
ga de prefeito em um eollegio de edo- 
cação desta cidade, dirija-se ao largo da 
Lapa n.º 6. [145] 


VO dia 27 do corrente, pelas 10 horas da 
“manhã, na secretaria da administração do 
concelho de Paços de Ferreira, teem de ar- 
rematar-se os moveis e semoventes na impor- 
tancia de 388720 réis, e bem assim 47 carros 
de milho grosso, tudo penhorado ao execu- 
tado Manoel Alves Barboza, do lugar da Praça, 
freguezia de Frazão, por força da execução 
-Que lhe move a F. N., de que é escrivão 
Coclho e Silva. E no mesmo dia e á mes- 
ma hora, no indicado lugar, ba-de arrema- 
far-se a terga parte do rendimento de um 
campo denominado da Adega, sito no lugar 
do Outeiro, da freguezia de Arreigada, do mes- 
mo concelho, por força de execução que a mes- 
ma F. N., move contra o executado Anto- 
nio José Dias Coelho, ausente no imperio do 
Brazil, ede que é escrivão o mesmo. 
O escrivão de fazenda, 
Joaquim José Coelho e Silva. 
(139) 
JUAQUIN Ribeiro de Faria Guimarães, pe- 
de desculpa por se não haver despedido 
dos seus aivigos, por occasião da sua parti- 
da para a capital, em consequencia das suas 
preupações e repentina partida não permitti- 
Tem que elle cumprisse este dever. (140) 


UEM achasse no dia 10 do corrente, uma 
sacca com certa quantia de dinheiro des- 
de a rua de D. Maria até á Sé,e da Sé 
até á rua de Cedofeila, e a queira restituir, o 
fará na rua da Bôa Hora n.º 23. (141) 


r, 4 
ATTENÇÃO 
roa dos Inglezes n.º 15, ha para 

vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Lahitte, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim c.mo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade, (2742) 


t 


MONTE PIO 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida 
soas da maior respeitabilidade de Madrid 


C 


hespanhol. 
REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


Os 5 p. 


jO juizo de direito da comarea de Guima- 
rães,e pelo cartorio de José Joaquim de 
Oliveira, se procede a inventario de meno- 
res dos bens e herança que ficaram do fal- 
lecimento de Francisco da Costa Soares que) 
foi da freguezia de Caldellos, e é inventa- 
riante no mesmo a viuva do fallecido e sua 
segunda mulher Antonia Roza de Oliveira, 
da dita freguezia, e um dos interessados é 
co-herdeiros e annunciante Boaventura An- 
tonio Maciel, da cidade de Braga. 
A inventariante, com o mais refinado 
dolo e: má fé, ha subtrshido e occultado ao 
inventario todos ou quasi todos os bens 
existentes no casal do fallecimento do in- 
ventariado e adquiridos na constancia do se- 
gundo matrimonio, não obstante a acensação 
d'alguns e do que ainda se tem de fazer de 
outros, pelo que se propõe o annunciante a 
demandal-a ordinariamente e logo que finde 
o inventario, pela competente acção de so- 


“UNIVERSAL 


mutuos adminislrada por uma junta de pes- 
» sob a fiscalisação é garantia do governo 


NO PORTO — G. RR. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia lem por fim ass-gurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


DIFFERENTES ESPECIES DEJSUBSCRIPÇÕES. 
Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte, 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 
c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ; 
admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 80; 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


E 


.? EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 9.090:000 


CUNHA & RORIZ 


negados. Mas, como possa acontecer que a 
inventariante queira fazer venda de Lodos ou 
de alguns dos bens de raiz do casal, como 
au annunciante já consta ella o pretende fa- 
zer, para prejudicar os herdeiros do finado 
inventariado, o annunciante previne por este 
modo para que ninguem contracte com ella 
cousa alguma a respeito de similhantes 
bens, sob pena de por elles responderem 
aquelles que o fizerem, pelas quotas per- 
lencentes ao annunciantee mais interessados. 
Guimarães 9 de janeiro de 1861. 
Como procurador do snnunciante, 
“Manoel de Araujo e Andrade. 
(Segue-se o reconhecimento,) 


(423) 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [14601 


OSÊ Antonio da Cunha Porto, d'esta cida- 
de, comprou á snr.º Anna Martins, viuva 
de José Joaquim de Faria, da rua de Fra- 
dellos, um quarto de essal, terras e perten- 
ças constante do praso, sito na Aguardente, 
lugar da Empregada na Povoa de Cima, fre- 
guezia do Bomfim, desta cidade, o que -se 
avisa, para que quem tiver que reclamar o 
faça no praso de 8 dias a contar de hoje. 
Porto 10 de janeiro de 1861. (74) 


Lousas para telhados 


N' rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


ApuEa pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 

Camara Municipal do concelho de Figuei- 

ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico que no dia 27 de janeiro 
de 1861, pelas 11 horas, na dita villa e 
paços do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno. 

Os que pretenderem, podem comparecer 
por si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora para aquelle fim, ea planta e mais con- 
dições estarão patentes no acto da a arre- 
matação, e bem assim em todos osdias an- 
teriores a ella na secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todos os pretendentes a lêr a eitada 
carta de lei. (58) 


A fabrica de Domingos Francisco Carneiro, 

rua da Bôa-Vista n.º 200, continús a ha- 
ver nobresas pretas e glacés de superior qua- 
lidade ; assim como sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, nobresas para opas ; vel- 
ludos e setins pretos e de côres, tafetás e len- 
ços e varias fazendas de slgodão, tudo preços | 
commodos, (130) 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 


midade do edital de 928: 


“ de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1.e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 65600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 14700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrae- 
ção terá lugar no dia 18 de janeiro. 

Satisfazem Lodas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remeltem aos seus fre- 


guezes as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos venderam 


KS- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em cautellas de 500 e 250 


1008000 | 2621 ..... 
1008000 | 3110... .. 


1008000 
100000 
(78) 


mero “A 
ATTENÇÃO 
A TONIO Pinto Rocha conti- 
núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 


theatro a 1$200 sem gorgeta no 


largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 


M a rua do Calvario n.º 65 e 67, ven- 
de-se sal. pela mesma medida que se 
vende na Ribeira e por preço muito com- 


modo. (133) 
BHUSICA 


Jalivraria franceza e nacional, largo do 
Laranjal n.º8 1 e 2, recebeu de Italia 

e de França, nm grande sortimento de mu- 
sica que continúa a vender com o abali- 
mento extraordivario de 50 p. e. sobre os 
preços dos catalogos. (135) 
LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
12594] 


Dôce de Goiabada. 

RJ ENDE-SE na rua de S. Joãonº 24 e 
26, por preço favoravel 

N Calçada de Monchique, loja de polieiro 
n.º 228, ha a vender achas de Maça- 


randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
prego muito commodo [2540] 


ALUGA-SE no calçada que vai para a quinta 
“> das Devezas em Villa Nova de Gaya um! 
armazem para 150 pipas. Falla-se na viella 
de S. Marcos n.º 3 em Gaya 198) 


dg | 

LUGA-SE um armazem e um escriptorio| 
na rua dos Inglezes n.º 36; lracta-se 

na mesma casa ou na rua de S. Jojon.º44 
e 189) 


(1997) 


JAaNtoso de Oliveira Mendes Guimarães 
faz publico que com otrespasse do es-| 
tabelecimento de ferragens na rua deS, Ju 
que lhe fizeram José Coriês de Faria, 
lhos, igualmente Ibe ficou pers ncendoa co: 
brança das dividas arlivas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria e como 
tal habilitado a cobral-as como suas, como 
tudo melhor consta da publica een 
de transacção feita nas notas do labelliho Bento 
Luis do Valle, que entre si fizutam, o portanto 
conylda os devedotes da mássa d'oqueiles 
José Corrda de Fora, Filhos, para que ye- 
aham satisfazer os debitos ao annunciante. 

Porto 29 de dezembro de 18650. 
(2996) 


A quem convier 
NA rua dos Martyres da Liberdade, casa 
“n.º 139, se dá hospedagem a duas ou 
mais pessoas, para as quaes se acham mo- 
biladas duas excellentes salas com linda- 
vistas. (96) 


BOTELHO & COSTA 


(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. MANOEL MARTINS) 
ALFATATES 
NA 
Praça da Batalha n.º' 146 — Porto 


Hmando por instrucção do professor. 
allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes e ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivê 
gavão, capolé á ingleza e capas para senhora. 
Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são us abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito, dito acolchoado 28850 
Paletó largo, justo ou raglan..... 18600 
Dito, dito, dito, dito acolchoados... 28200 
Caputé á ingleza, 
ou gabão 
Calça ou collete. 
Dita, dito com fórros. 
Dita, dito com dous fórros. 
Jaqueta, paletó, caputé á ingleza ou 


gavão para meninos... - $960 
Calça ou collete para os mesmos. 8360 
Dita, dito com fórros.............. 0 8480 
(2849) 


Madame Julie 


OM estabelecimento de lavagem de luvas 
de todas as qualidades pelo preço de 80 
réis cada par, turnando-as como novas. Na 
travessa da Picaria n.º 13. [406] 


COM LICENÇA ! 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 
GRANDE. « 

EORGE Searle roga a quem precisar de 
G comprar que vejam os seus e as suas 
porcas grandes. Rua Vistosa, lugar do Mar- 
co, em Villa Nova. Póde-se fallar nas Con- 
gostas n.º 33. [2785] 

Attenção ! 
> À Fabrica da fundição do 
Bicalho continúa a ven- 
| der aço fundido de differen- 
tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 


ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 


[==] 


zer pão de qualquer qualidade com o mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por afinação ; os acrediladissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 
Tambem - vende pranchões de nogueira 
muito seccos. 
Porto 11 de jeneiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 
T (103) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
F. Chamiço, Filho € Silva 
EM para vender pau campeche de snpe- 


rior qualidade, por preços commodos. 
(1828) 
M a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 


se rastilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
lidade. [2895] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


' Para Liverpool. 
O vapor inglez == BRAGAN- 


fogo cixgular, que servem tambem para co-|- 


Para Glasgow. - 
A escuna ingleza == ESTRÊMADU= 


FE) RA, = capitão W,” Cook, saho 
com toda a brevidade, 


Para Leith, 
A escuna ingleza=UNION GROVE, 
== eopilão John Smith, sabs 
com muita: brevidade por ter a 
maior parte da carga prompla, (8) 
Pata Londres 
O brigue inglez == WILLIAM, = 
é capitão Roberis, sabe imínedia+ 
tamente. :4) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
O brigue escuna sueco == MATHIL» 
DE == capitão Chr. Hanssin: sas 
he até o dia 15 de Es 
Para carga tracla-se com o Ene 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. í 


Para Caminha. 


sb O hiate == CORTEZ, = sabirá com 


brevidade : quem quizer earregar 
do Muro. 


dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
(134 


Para o-Rio de Janeiro 

À barca ATTILA, = sahirá de 

Lisboa até ao fim do corrente mez 

de janeiro impreterivelmente. Só 

recebe passageiros, para os quaes tem bons 
commodos. 

Trácta-se n'esta cidade com Vicente José 

de Carvalho Vieira, rua das Flores n.º 34, 

e em Lisboa com Chambica & Gonçálves, 

Caes do Sodrê n.º 6. (120) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 
O novo patacho == DESPIQUE 3.º 
== sahirá no meiado do corrente 
E ez. Ê 
Pede-se aos snrs. carregadores manda- 
rem para bordo a carga que estiver enga- 
jada pois que o navio em breve estará abar- 


rotado. 
26 de dezembro de 1860. 12922) 
no dia 20 do corrente. Quem 
Para-o Pará 
carregamento promplo. 
(2656) 
de Souza Arnellos, vai sa- 


Aos snrs. passageiros virem legalisar as 
suss passagens. 
Porto, rua de S. João Novo n.º 7, em 
Para Caminha 
O hiate ==DOUS IRMÃOS 1.º= 
a capitão Netto, a sahir sem falta 
quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos despachantas Marcellino Fins & 
€.3, Cima do Muro n.ºº 485 e 186. (63) 
O patacho portuguez=BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe o mais bre- 
ve possivel por ter parte do seu 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
ad 1.º, == forrado de cobre, capilão 


: hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florinde 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre, 
(2480) 


Para o Rio de Janeiro 


» A sahir no dia 25 de janeiro a 


barca= CARIDADE, = capitão 

Nunes. Tem bons commodos para 
passageiros eofferece bom tractamento. 

Tracta-se com o sor. Villares, na rua For- 

mosa, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 


Muro n.º 450. (49) 
Para Pernambuco” 


gb A barca =CORÇA, = nova de 1.º 


visgem. Sabirá com maita brevi- 
dade por ter 0 seu carregamento 
muito adiantado. 

Ainda recebe alguma aarga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bens commodos 
e passadio. Tracta-se com os eaixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mirs- 


gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 


CA, = capitão Frank Mae 
7 Neirn, sabirá segunda fei- 
ra 14 do corrente 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
qu ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º tus 
(38) 


Para Leith. 

1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
== SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 


142) 


déb 


para bordo. 


Para Londres. 
Clipper bares ingleza = GUADA- 
LETE, = capitão B. W. Adamson. 
Os snrs. carregadures lerão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 
(77) 
Consignatarios A. Miller & €.”, ns 
Praça. 


Para o Maranhão 


Se A barca =ALFREDO= sahirá com | 
muita brevidade : quem na mesma | 
quizer carregar ou irde passagem | 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == FARIA 1.º, = 
de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto dacarga e 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. 
Não recebe carga e só sim alguns pas- 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. (2006) 


Para o Rio de Janeiro 


ES Vai sabir com muita brevidade 


agalera=AMIZADE =copitão Ma- 

noel Francisco dos Santos . para 

carga e passageiros tracta-se com Manoel 

Pereira Penna, Praça de Carlos Alberto n.º ns 
(18, 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 47 de janeiro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Em benefício, — A 
opera em 3 actos — O BARBEIRO DE SE- 
vILHA — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. (152) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


